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Dous esenndalos 


' Seo poder executivo, esquecendo sua elevada | 
missão, não hesita em deliberar conforme as ins-| 


tancias de amigos, ou os interesses de parentes, 
ou as conveniencias de cada dia, o seu prestigio 


declina, e á severidade da lei substituir-se-ha o! 


nepotismo com os mais repugnantes caracteres. 
Dous factos occorreram ultimamente, que, 
apezar de não ser cada qual de transcendente gra- 
vidade em si proprio, manifestam que as protec- 
ções valem mais que o direito; quando os gover- 
nos se habituam a praticar taes actos, à sua dura- 
ção é um flagello para a moral publica, ainda que 
ara alguns individuos seja de vantagem particu- 
lar. Quando a noção do justo serve unicamente 
para assumpto de apparatos rhetoricos, para con- 
quistar applausos por discursos ou para alfectar 
grande sollicitade pelo cumprimento da lei; quan- 
do essa noção não inspira todos os actos dos mi- 
nistros, os quaes pelo contrario não duvidam atro- 
pellal-a se a injustiça não póde deixar de si taes 
vestígios que todos a reconheçam, ou levantar 
contra si clamores, que ponham em perigo à exis- 
tencia de um gabinete, à corrupção tende a tomar 
grande parte na gerencia dos negocios publicos, 
os bons costumes soffrem cruelmente, e mais tar- 
de o systema de iniquidades provoca a indignação 
gerai, que póde manifestar-se em perturbações 
sociaes de maior magoitude do que pensaram de 
certo os que foram sua verdadeira causa. Quem 
na actualidade não hesita em praticar actos <só- 
“mente proprios do tempo em que a vontade dos 
ministros, ou o querer dos monarchas valia mais 
do que a lettra expressa de qualquer lei,ou oscla- 
ros principios da justiça; quem, esquecendo o tem- 
po em que vivemos, não duvida dar exemplos de 
revoltante parcialidade, e protecção reprehensi- 
vel, não comprehende o espirito da epocha, e ser- 
ve mais para attrahir tempestades, do que para 
acalmar os odios de classe, erguer o prestigio da 
lei, e pôr o culto da verdade acima dos interesses 
transitorios de uma familia, ou de uma facção. 
Os dous factos de que pretendemos fallar são 
a demora na abertura da Eschola do Exercito e a 
portaria que ordena a admissão de um alumno no 
terceiro anno da Eschola Medico-Cirargica de Lis- 
boa antes de feito um exame de disciplina impor-| 
tante paraa comprehensão das matriculas profes- 
sadas n'elle. | 
O anno lectivo dos nossos estabelecimentos de 
instrucção superior já de si não é muito grande; 
as aulas abrem-se na segunda quinzena de outu- 
bro, e n'alguns ha ponto no mez de maio. Des- 
contadas as férias da Paschoa e do Natal, assim 
| como as quintas-feiras, os domingos, os dias de 
| grande gala e algunsoutros, que por diversos mo- 
À tivos são tirados á frequencia, não ficam muitos 
mezes para seriamente estudar; além d'isso,quem 
conhece a instrucção em Portugal sabe que não é 
grande a vontade de aprender, e que nem todos, 
os professores se dão muite ao trabalho de acom- 
panhar os progressos da sciencia. Faltam real- 
mente estimulos para um ensino grave, sincera- 
mente seientifico, e apontando mais a instruir, à 
desenvolver as faculdades da juventude, a attra- 
“ hilea para a cultura-methodica e proficua dos co- 
nhecimentos humanos, doque a passar o tempo 
do anno escholar, e atingir depressa o dia em 
que se obtem uma carta não poucas vezes arri- 
soria. 
Como contribuiu o sor. ministro da guerra 
para diminuir estes males ? Como se applicou a 
dar ás instituições de ensino militar maior lus- 
tre, e melhor vida ? S. exc.* ainda ha pouco pa- 
receu querer manter com rigidez, não sabemos 
E se bem empregada, a disciplina que num insli- 
| tuto de instrucção não era muito exemplar; che- 
gado, porém, à eschola do exercito, vemos que 
mandeu abril-a no dia 20 de novembro, quando, 
o dia do começo de trabalhos nas aulas costuma- 
| ya ser muito mais cedo. | 
Alguns jornaes affirmavam (e um d'elles de 
certo o não asseveraria se o faclo não se passas- 
se assim) que o adiamento da abertura fei cau- 
sado pela doença de um sobrinho do sor. minis-| 
tro da guerra, alumno d'aquella eschola | Já na 
questão denominada Tavares, assim como naf 
pensão dada illegalmente a uma senhora, que se 
dizia proprietaria de uma ilha, em castigos dados: 
a uns militares e em favores feitos a outros, ha- 
viamos tido provas de que o spr. presidente do 
conselhe nem sempre attende muito ao que as 
leis ordenam. Nunca haviamos, porém, suppos- 
to que o illustrado ministro da guerra levasse o 
arrojo até adiar, por interesses da propria fami- 
la, o começo dos trabalhos da eschola do exerci- 
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TRADUCÇÃO DE A. B. A. 


XXI 
(Continuado do n.º 276) 


O coronel tornou a sentar-se no seu rustico 

Canapé, e seu filho e o medico foram reunir-se- 
ê. 

—Teem os meus amigos umas visinhas muito| 
amaveis e ricas—disse Solano depois de uma bre- 
ve pausa. | 

—". s.? é, segundo parece, o medico de con- 
fiança d'essas senhoras?—perguntou Roque. | 

—Sim, desde que chegaram das Antilhas, ha- 
verá tres annos. | 

— Ah! são americanas? 


do novo mundo, que vieram procurar um ninho 
entre as larangeiras e limoeiros da formosa Va- 
lencia. 


hoje pela primeira vez,—disse Roque—será a 
professora que tão admiravelmente toca piano to- 
das as tardes? | 

—()h! não, meu amigo; a pianista é sua sobri- 
nha Fanny ou Francisca, como dizemos em Hes- 
panha. Uma menina de dezenove primaveras, 
crioula por natureza, com olhos grandes e vivos, 
bocca de romã, fronte altiva; um verdadeiro dia- 
brete, com o rosto mais encantador do Universo. 
N'uma palavra, a formosa Ana é a desespera- 
ção dos mancebos elegantes de Va 


gue-a sempre um estado-maior Ge elegantes, que 
giram ao redor d'ella como as maripozas á roda 
da chamma. Não ha naute que vinte corações não 
depositem em rico papel vellino a esperança que 
n'elles deixou entrever um olhar compassivo da 
formosa americana e não ha manhã que não rece- 


so que, como resposta às suas amorosas epistolas, 


manticismo não começasse a estar em decadencia, 
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tro, nos passeios, nas reuniões que frequenta se-| 
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to; nem os professores d'essa casa de ensino são 


tal facto, que pelas circumstancias que o acem- 
panham é um dos mais reprehensiveis dos ulti- 
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ciação da phase em que porventura se acha a | 
| meros empregados de snr. ministro, mas sim do questão diplomatica entre os dous paizes. Como de, depois do combate de Monte Jurra, parece? 
reino, nem os alumoos podem estar dependentes as negociações d'esta especie teem sempre um que se conserva paralysado o exercito do general |? 
da constituição physica de um parente de qual- caracter reservado até o seu -desenlace, é natural Moriones. Na imprensa continuam a apparecer ar- 
quer estadista, e dos accidentes occorridos n'ella. ' que em quanto ellas não cheguem a esse ultimo tigos, devidos a especialistas, discutindo os erros | 


Por credito do paiz desejariamos vêr desmentido periedo não sejam do dominio publico. 


| 


Assim não é de estranhar que vejamos ter 
curso na imprensa da capital do paiz visinho uma 
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— Faltam noticias importantes do Norte, on-! José da Costa Guimarães, não haverá por certo va Bacellar, Manoel Correis de Castro Feijó, Ma- 


|estrategicos commettidos por Moriones ao travar 
'as duas acções de Puente-la-Reina e Monte Jur- 
'ra, dadas com grande intervallo de tempo, e sem 


mos tempos; e tão reprehensivel, que até nos in- | multidão de boatos contradictorios entre si, so-|um fim conhecido. Na «Epoca» de terça-feira vem 


clinamos a crêr que algum incidente ainda não bre a questão subjeita. E” pois provavel que tudo um extenso artigo que analysa às operações em- 
conhecido pelo publico attenua a gravidade d'el- | quanto alli se diz sobre o assumpto careça de: prehendidas pelo commandante interino do exer- 
le. Que respeito á lei aprenderão os que ao en-|confirmação, não só pela reserva que naturalmen-cito do Norte. N'este escripto dizo seu author 


trar na vida militar logo experimentam que póde 
mais do que a justiça e protecção de um mimis- 


O outro facto, a admissão de um alumno que 
não tem as habilitações legaes, é mais uma de- 
ploravel manifestação da nociva influencia, e do 
censuravel arbitrio do poder executivo sobre as 
instituições de ensino publico. O snr. ministro do 
reino ha-de allegar os precedentes; este é o"cos- 


tica tantos abusos condemnou; as discussões par- 
lamentares desceram tanto, que um partido fica 


bem satisfeito desde que seu chefe póde .respon-| em férias, sô se reune 


der ao inimigo com algumas subtilezas e com a, 
allegação de documentos firmados por esse adver- 
sario, nos quaes o mesmo favor foi feito, ou a lei 
foi com iguaes erros atropellada! Um grande his- 
toriador inglez, falando das controversias tnêoló- 
gicas dos seculos tenebrosos da idade média, es- 
creveu assim: «Creio que taes discussões polemi- 


a subtileza que o espirito póde adquirir n'este 
exercicio, mais participam da finura vulgar das 
pessoas que fazem profissão de enganar visinhos, 
do que da sagacidade philosophica, pois que esta, 
sempre toma por guia a razão, e por fim a ver- 
dade.» Taes palavras podem com fundamento ser 
applicadas em geral às controversias parlamenta- 
res da actualidade. Raras vezes edificam; raras 
vezes estimulam-a pensar mais nobremente. Ora 


tavel, tem sido, porém, dos que mais vezes cos- 
tumam recorrer aos precedentes, em vez de ana- 
Iysar a lei; d'esta sorte amesquinha-se a tribuna, 
» reduz-se muitas vezes o papel de ministro a| 
perseverar nos erros que os antecessores lhe le- 
garam, | 

No caso sujeito, porém, não sabemos se o snr. 
ministro poderá allegar muitos precedentes iguaes:| 


te guarda o governo, como porque as negocia- 
ções estão arnda dependentes da resposta da [les- 


jtro ? Que noções de equidade está publicando o |panha á reclamação dos Estados-Unidos, resposta 
|snr. presidente de conselho procedendo assim ? | Ique pela sua parte está dependente do relatorio 


circumstanciado que sobre o apresamento do va- 
por «Virginius» deve talvez ter já feito o capitão 
general de Cuba, em virtude das ordens do go- 
verno de Madrid. 

| Oque é fóra de duvida é que tudo está pen- 
dente ainda d'esse rélatório, e que baseando-se 


| tume de tão claro espirito, que na imprensa poli-| depois f'elle à resposta de Mespanha aos Zstados- 


Unidos, ainda o assumpto tem de ser submettido 
à decisão do congresso americano, que estando 

no dia 2 do proximo mez 
de dezembro... . | 
- Como dissemos, o tempo decorrido desde o 
facto das execuções em Cuba já tem apagado na 
America grande parte da excitação dos primeiros 
momentos, e Com os dias a decorrer até 2 de de- 
zembro, quasi se exlinguirá, e então não se- 
rá provavel que os deputados norte-americanos 


cas amesquinham as faculdades. A flexibilidade e queiram lançar o.seu paiz nos azares de uma 


guerra, que se bem fará muito mal á Hespanha, 
não o fará menor ao importante commercio da 
Uuião com Cuba, mormente quando a razão pare- 
ce estar da parte de Hespanha, e ser esta talvez a 
que tivesse direito de fazer reclamações, visto os 
auxilios que os insurgentes cubanos tem recebido 
dos Estados-Unidos. Demais ainda ultimamente 
annunciou um telegramma que no congresso ame- 
ricano haverá um partido numeroso a favor da 


o snr. ministre do reino, cujo talento é incontes-| paz. Deve pois considerar-se como pouco prova- 
vel o rompimento de hostilidades entre as duas 


republicas. 

No que porém deve fazer-se desde já uma 
prudente reserva é no annuncio de que a questão 
será submettida à arbitragem. A noticia correu, é 
verdade, em Madrid, e foi recebida com foros de 
verdadeira por muitos jornaes, mas parece fóra de 
duvida que a Hespanha não pediu esse meio de 


que Moriones carece inteiramente dos dotes 


precisos a um estrategico; quando muito, conce-1 


de-lhe, pelo seu valor pessoal, as qualidades de 
um commandante de divisão. Analysando minu- 
ciosamente as duas acções de Puente-la-Reina e 
Monte Jurra, que tanto sangue custaram aos dous 
belligerantes, diz que Moriones, sendo o seu ob- 
jectivo Estella (para desalojar os carlistas d'esta 
praça) nem cumpriu os preceitos da estrategia no 
ataque directo, nem indirecto. 
assando a analysar a retirada do dia 9 sobre 
105 Arcos, que Moriones disse no seu telegramma 
ao alcaide de Saragoca ser um brilhante feito, pe- 
la ordem que n'ella-reinou, reconhece que o exer- 
cito do Norte revelou elfectvamente ahi as suas 
brilhantes qualidades de valor e sangue frio, mas 
serve-lhe esse facto ainda para provar que o ge- 
neral carece de prudencia e tino estrategico, pois 
que avançou até às posições de Monte Jurra e 
atacou-as, sabendo que não podia sustentar-se 
n'ellas por lhe faltarem viveres. O articulista de- 
pois da sua analyse sob o ponto de vista estrate- 
gico e de administaação militar conclue pelo se- 
guinte acerado periodo: 

£ó nos fica por analysar uma bypothese e é se 

o plono do general será ir acabando com os carlia- 

tas à custa de alguna liberaca, sabendo que estes 
são em maior numero; verdadeiramente, mortos 08 

defensores, em qualquer parte que seja, o terreno 

fica pertencendo aos sobreviventes. Não é mais ab- 

surda esta supposição que a de um general em che- 

fe que não tem nenhum plano, e todavia combate 
| para matar o tempo. 

—A «Gazeta de Madrid» dá as seguintes no- 
ticias do theatro da guerra: 

Provincias Vascongadas e Navarra, —O go- 
| vernador militar de Logronho participa que na po- 
| voação da Guardia houve bontem um encontro en-=; 

tre os voluntarios da povoação e uma guerrilha car- 
lista de 100 a 120 homens commandada por Salva- 
tinhas, tendo-se entrincheirado a facção no Villar. 


custa-nos a crêr que tenham sido numerosos os fresolver a questão, nem se sabe se os Estados-| Duas companhias do regimento de Saragoça proce- 


casos de se dispensar a frequencia de uma disci-. 
plina que de per si se torna indispensavel peran- 
te a sciencia. Seja, porém, como for, nós que na- 
da temos com os precedentes; nós que pedimos af 
observancia da lei, desejamos que as facções mili- 
tantes, —as que repartem o poder entre si,—não 
estraguem mais o systema representativo, não 


considerem a governação do Estado como uma | 


empreitada de interesses eleitoraes, mas sim fa- 
cam todos os esforços por fundar o edificio politi-| 
co em bases mais solidas, que a areia misturada de | 
vasa em que assentaram uma parte d'elle. Pare- 
ce já demasiado que os governos chamados libe- 


Unidos o acceitariam, e o mais provavel é que se 


se recorrer a esse alvitre será por iniciativa da To-| 


glaterra, não sendo por outro lado admissivel ap- 
pellar-se para tal recurso antes de o governo de 
Madrid estar habilitado, com o relatorio do capi- 
tãio-general de Cuba, a dar uma resposta cathe- 
gorica ao de Washington. | 

Finalmente alguns diarios madrilenos dizem 
quese recebeu em Madrid, na noute de segunda- 
feira, um telegramma cifrado vindo de Cuba, no 
qual se continham todos os pormenores relativos, 
ao apresamento do «Virginius». E' possivel que 

assim seja, pois já é tempo de que o governo re- 


raes dispozessem pouco ceremoniosamente dosin-|ceba noticia circumstanciada do assúmpto, mas 


teresses administrativos das localidades; não. au-tcomo-é tão frequente -em circumstancias como as] 


merosos defeitos; não sirvam os ministros da corõa 
para os aggravar, para authorisar com a sua ver-) 


Sejam observantes da lei os membros do po- 


Hodrigues Sampaio abandone a perigosa região 


ementem 0 arrojo intervindo com o nepotismo e o| presentes seguir-se a qualquer noticia o desmen- 
abuso no domino da sciencia, Por esses estabele- | tido, esperemos que esta se confirme. 
cimentos de ensino portuguez se encontram já nu- 


— Começou em Hespanha a cobrar-se o em- 
prestimo forçado. Muitos dos nossos collegas re- 
ceiam que este emprestimo produza a ruina da 


gonhosa cumplicidade, para diminuir ainda maiso| propriedade. Esta, effectivamente via-se em gran- 
amor do estudo, para tirar ainda uma parte de seu | des apuros por causa das multiplas contribuições 
fraco valor aos titulos de sabedoria official. 


que sobre ella tem feito pesar, em muitos pontos, 
tanto o governo estabelecido como os carlistas e 


der executivo. O snr. Fontes Pereira de Mello em peior situação ficará agora collocada. Ao che- 
governe sem compadres, e sem sobrinhos. O sor. | fe do poder executivo tem sido enviadas grande 


numero de exposições dos contribuintes expondo | 


dos precedentes illegaes. U povo quer justiça, e [os enormes gravames que pesam sobre estes. Pa-| 
os cidadãos não pagam para favorecer compadres, | ra satisfazer as reclamações dos contribuintes des- 


ou sobrinhos, nem para que ahi lhe rasguem im-|tacou a commissão permanente das córtes dous 
punemente a lei, como se fosse propriedade de | dos seus membros, que deverão conferenciar bre- 


meia duzia de estadistas, que mutuamente se in- 


juriam. 


TS nao a = O 
Revista da politica exterum 


Em Hespanha figura ainda na tela da dis- 
cussão jornalística, como é natural, a «questão; 
Virginius. Com excepção de uma parte diminu- 
tissima—os diarios «O federalista» e «O refor- 
mista»—a imprensa madrilena continúa unanime 
a defender o direito que tiveram as aulhoridades 
de Cuba de castigar os expedicionarios do aVir- 
ginius», e a mostrar a sem razão das reclama-4 
ções dos americanos inglezes. No que ha grande 
discordancia na imprensa de Madrid, é na enun- 


o veneno e a pistola fariam estragos nas fileiras 
dos seus infelizes adoradores. 
—Resumindo,—disse o corenel—essa menina 
é uma coquette, uma mulher sem coração. 
Vejo com sentimento, meu querido coronel, 
que, apesar dos seus annos e das suas cans, não 


conhece o coração das mulheres, 


—(Jue nome quer dar a uma mulher que brin- 
co com o amor que inspira? 
— —Tem ella culpa porventura de que o sexo| 
feio seja presumpçoso e confiado? Pois que, por- 
que uma mulher formosa nos sorri ao fallar-nos, 
aperta a nossa mão com amabilidade, demonstra 
com palavras bondosas que lhe é grata a nossa 


| conversação, e, dirigindo-nos os seus eculos no 


theatro, nos diz sem fallar-nos: «Já o vi, meu 
amigo; no entre-acto deve vir ao meu camarote, 
para cavaquearmos, senão adormeço», devemos 
acreditar que todas estas demonstrações de defe- 
rencia são uma esperança que ha-de dar-nos à 
realidade do seu amor? Amigo D. Alberto, con- 
corde commigo em que o homem é o animal mais, 
egoista da creação. Basta que uma mulher lhe: 


— Plantas exoticas, meu querido coronel, aves | sorria para julgar-se tão dono d'ella como o é dojte 


gabão que traz aos hombros ou do relogio que 
guarda no bolso do seu collete, 
-—Aposto a minha moleta, e o meu amigo sa- 


— Essa senhora, que tivemos o gôsto de ver|be a falta que me faz, —disse o coronel, rindo da! 


acalorada defeza do medico—que v. s.* foi hoje 

muito feliz com a sua amada. | 
—Pois perderia, meu querido invalido, por- 

que o meu coração não ama senão a sciencia. 
—Então confessa que é pernicioso o coração 

da mulher? 

| Pelo contrario, 

ra ser feliz. 
—Porque não procura então essa felicidade? 
—Porque me acho no mesmo caso que Fanny, 


julgo-o uma necessidade pa- 


lencia. No thea-jisto é, não encontro, como vulgarmente se diz, a! 


minha meia laranja. 


| -—De modo que no dia em que a encontre. ... 


—(Caso-me, coronel, caso-me dentro de vinte 
e quatro horas, 


— Vejo que defende as mulheres. 


 —Defendo as mulheres! A minha qualidade 


de medico impõe-me o dever de ser o amigo da 
| to, a mulher soffre mais que o homem. 


sem abrir gs labios, disse-lhe: a) 
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vemente com o snr. Castelar. E já que tratamos 

de emprestimo forçado, ou emprestimo nacional, 

como lhe chama o respectivo decreto, aclaremos 0) 
que ha dias tinha de confuso o telegramma que 
annunciou o modo de pagamento da primeira] 
prestação. O artigo 1.º d'esse decreto, segundo | 
vemos na «Gazeta» de terça-feira, diz textual- 

mente o seguinte: 

Admittir-so-hão em pagamento da metade da 
primeira prestação do emprestimo nacional toda a 
classe de valores amortisados e não satisfeitos, 08 
juros de inscripções nominativas ca parte liquida 
pagavel em metallico dos coupons correspondentes 
aos semestres vencidos, tanto da divida interna co- 
mo da externa, do thesouro ou da caixa de depositos. 


—Não é da minha opinião? 

—Se não receiasse contrariar meu 
que concordo comsigo. | 
— — Quer dizer que me fazem guerra com du- 
plas forças? Pois nada; na minha qualidade de in- 
valido, deponho as armas e dou-me por vencido. 
Vivam as mulheres! morram os homens | 

A controversia terminou ante a opportuna 
rendição do velho militar, como era natural, com. 
uma gargalhada. ? 

— Posto que se rende com armas e bagagens, 
—continuou o medico—deixemos em paz as mu- 
lheres e fallemos de si. Como passou a noute? 

—Não muito bem; a ferida do hombro conti- 
núa a ser rebelde. 

Roque, que estivera escutando a conversação 
com indifferença, fitou os olhos no rosto do medi- 
co, como se assim quizesse adivinhar o seu pen- 


pai, diria 


samento. Solano, depois de pulsar o coronel com 


minuciosidade, disse-lhe: 
| — Que sente no coração? 

— Sinto ás vezes como se uma mão m'o op- 
primisse, e calor, bastante calor em toda essa par- 
te. 

O facultativo fez uma ligeira contracção com 


Tas sobrancelhas. Roque empallideceu. Sabia que 


a ferida de seu pai era uma d'aquellas que con- 


humor, a ignorancia de seu pai aflligia-o. 

—Nada, nada, continuemos assim; mais tar- 
de, se o julgarmos necessario, tomará banhos de 
caldas; por emquanto não é preciso. 

Roque comprehendeu que Solano estava em- 
pregando phrases rotineiras. Com o olhar fito n'el- 
le, parecia querer indagar o que o facultativo oc- 
cultava, mas este, que o comprehendeu, pareceu- 
lhe opportuno desoriental-o. ' 

— An! já me esquecia—disse Solano, mudan- 
do de tom. —Esta noute vamos ao theatro; repre- 
senta-se um drama que causou uma revolução lit- 
teraria. E" uma obra prima. Ao seu author bas- 
tou-lhe uma producção para ser desde o dia da 
sua estreia uma gloria nacional, 

—Saibamos o nome d 
drama—disse o coronel. 


—A obra chama-se «O trovador». Seu au- 
bam vinte desenganos, vendo o sorriso desdenho-! humanidade que sofire, e acredite-me, D. Alber-; thor Garcia Gulierrez. 

—Li num periodico—disse Roque—que esse | 
lhes enviam os bellos labios de Fanny. Se o ro-| E, voltando-se para Roque, que o escutava: homem pertenceu á milícia. 


— Efectivamente era soldado e o ministro 


duzem á cova aquelles que as recebem, e o bom] 


: E 
esse author e d'esse, 


dentes de Logronho foram reforçar os voluntarios. | 


Catalunha. — O brigadeiro Salamanca 'annun- 
cia de Reus ter havido um encontro nas immedia- 
| ções de Bruch e Colbato, entre a columna do Pa- 

nadés, e a facção Miret, sendo esta dispersa com 
grandes perdas: a columns pernoutou em Ek&psrra- 
guera. O dito brigadeiro diz que marchava n'a- 

quella direeção com o fim de tornar mais cficaz a 
perseguição ao inimigo. 

Aragão—A columna Fernandez, composta de 

400 homens do batalhão de caçadores de Madrid, 
por não ter recebido a ordem de retirar para Gal- 
lur, chegou no dia 22 a Sol, onde encontrou inopi- 
nadamente as avançadas da facção Gamundi, com- 
poata de 1:000 homens 100 cavallos. As nossas? 
tropassom romperem o fogo emprebenderam a sus? 
retirada por «escalões» 'com a maior ordem e sere- 


nidade, e passando pelas povoações de Uncastillo,| 


Luesia e Fuencalderus, chegaram a Murillo, onde 
pernoutaram e se reuniram aos voluntarios de) 
Ayerbe. 

O resto do batalhão da caçadores de Madrid 
chegou a Huesca hontem às 6 da manhã. 

A'cerca do bombardeamento de Cartagena na- 
da podemos dizer aoleitor. Tem elle visto, pe- 
los telegrammas, que se vai adiando um dia, e 
outro e outro... 


—hHontem não recebemos folhas de além dos 
Pyreneus, | 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


BRAGA %0 DE NOVEMBRO —(Do nosso cor- 
rospondente)='[em calado no coração de todos o 
projecto da ersação do asylo de mendicidade de que 
dei noticia na isinha correspondencia anterior. Não 
ha quem se não manifeste em favor de tão ganta como 
sublime ideia, & até já temos um cavalheiro, muito 
conhecido aqui pelo sou entranhado amor ás cousas | 
antas, que não sÓ se compromette a dotar de 
prompto com ima inscripção de 1:0008000 réis o 
projectado estabelecimento como a subsidial-o an- 
nusimente cori 405000 réis, em quanto o indicado 
esylo não tiver meios suflicientes para a sustenta- À 
ção dos pobreê que n'elle se recolherem; Como o 
cavalheiro a quê me referi, que é o enr. Fulgencio 
Mendizaval deu-lhe a baixa na noute em que se 
estreiou a suá Obra. 
—Então vale tanto esse drama?— perguntou o 
coronel, vivaniiente interessado. 
—Yale tatito, que o nome do seu author vive- 
rá sempre e O seu drama será tido em todas as 
epochas por tfi modêlo da literatura dramatica.. 
Acredite-me, meu amigo, Garcia Gutierrez pegou 
na barra e teve bastante força para arrojal-a por 
cima das cabeças de cincoenta litteratos que es- 
tavam diante d'elle;je quando um homem se apre-| 
senta na arena litteraria com essas forças, não ha 
remedio senão baixar a cabeça e adoral-o,porque 
isso é bastante raro. . .Mas ab! já é tarde; tenho 
de ir fazer uia visita ás visinhas; nós os medicos 
| não podemos fazer visitas muito longas. . .ás ve- 
zes por muito trabalho, outras por costume; quan- 
| do os doentes esperam, não é muito caritativo fa- 


zel-os impacientar, 


Pr Eu virei por aqui; entretanto póde vestir-se. 
— Sabe==disse o coronel — que me moveu a 
curiosidade à drama e desejava... 

O medico Não o deixou acabar. 


— Não lhe é conveniente passar a noute fóra. 


eu quero que se deite cedo. 


asa: Já sabe que hi 
de casa; j eme é prohibido ver «O 


— Quer dizer qu 
trovador»? | | 

— Sim, Mas em compensação promettemos 

trazer-lhe util exemplar para que O leia. 

— Seja Assim. | 

— Até logo, pois, meus amigos. 

— Até log9— disseram pai e filho, apertando 
la mão de Solano. 


Roque offereceu o braço a seu pai e ambos| 


começaram à subir a pequena escada que condu- 
zia ao interior da casa. O medico sabiu à rua e en- 
trou na casa das americanas. Abel, vendo que o 
h 
| esse prazer da preguiça, foi F 
gundo seus donos até entrarem 
ção. | | | R 
Deixemos por um momento Roque e seu pai, 
-e sigamos o Medico, mas antes que elle chegue a 
casa de Fanay entremos nós no seu gabinete, 


XXXI 
Fanny 
Fanny eta uma joven encantadora. Filha de 


— Onde hos encontraremos? —perguntou Ro-| 


deixavam só, ergueu-se, e, estirando o corpo com | 
foi passo ante passo se-| 
todos na habila-| 


|muitos bemfeitores, porque foi sempre o pensamen- 
o dominante de e. 8.º, 8 sua ideia fixa, o seu sonho 
ourado, o seu desideratum, emfim, a croação de 
um aeylo de mendicidade, mas o que é certo, toda- 
via, tambem é que não faltam individuos que do 
melhor grado ss promptificam a concorrer com o 
seu obolo para uma obra tão meritoria como 
aquella, 

E seria para s Associação Catholica e para 
toda esta cidade uma grande gloria, se para o 1.º 
de julho do anno proximo se podesse inaugurar O 
projectado asylo, porque, em vez de ums, teriamos 
n'aquelle dia duas festas grandiosas—uma do cari- 
dade e outra de progresso. 

Para a realigação da primeira reconheço que 


| se tem de luctar com gravissimas difficuldades, mas 


que se podem vencer, não esfriando a Associação 
Catholica no seu humanitario intento e prestando- 
nos todos a coadjuval-a em tão evangelica empre- 
za; a realigação da segunda, que é a inauguração 
do caminho de ferro do Minho no mencionado dia, 
prometteu-s ha pouso o enr. miniatro das obras pu- 
blicas ao snr. gonernador civil d'este districto, e 
parece querer confirmal-a o adiantamento em que 
vioos trabalhos e a grande actividade com que 
n'elles so prosegue. Oxalá, pois, que se verifique 
tanto uma como outra solemnidade, e que Braga 
mostre mais uma vez ao paiz inteiro que, apesar 


de ser uma terra de poucos recursos, com pequeno | 


| commercio e sem industria notavel, timbra, comtu- 
do, em caminhar sempre na vanguarda do pro- 
| gresso. 


— Aeaba de se estabelecer n'esta cidade, ten-! 


do principiado já no domingo, o serviço de trens de 


corrida como ha em Lisboa e Porto. Não deixa de 


ser um importante melhoramento esta innovação e 
de grande vantagem para o publico, não só pelas 
commodidades que ella lhe proporciona como pela 


| barateza do transporte. Dentro da cidade o preço 


estabelecido por uma corrida é de 250 réis, sendo 
para 1 ou 2 pessoas; de 300 réis, sendo para 3; de 


400 réis para 4 o de 50 réis para 5. Por uma hora | 


de passeio 400 réis por 1 ou 2 pessoas; 500 réis por 
3; 400 réis por £ e 700 réis por 5. Por levar e tra- 
ser do theatro 750 réia por 1 ou 2 pessoas; 800 réis 
per 3 e 15000 réis por 4. Por levar e trazer de um 
baila 15000 réis por 1 ou 2 pessoas; 14200 réis por 


3 e 15500 réis por 4. Para enterros por levar e tra-. 


zer 1 ou 2 pessogs 13000 réis; por 3 18200 réis e 
por 4 o mesmo preço. 

| Fóra da cidade os preços são os seguintes: Por 
meia hora de ida e meia de volta 450 réis, sendo 
uma ou duas pessoas; 550, sendo 3; 650, sendo 4; e 
800, sendo 5. Por 3/, de ida e 3/, de volta 600 réis 
por uma ou duas pessoas; 750 por 3; 900 porá e 
15200 por 5, e assim vai augmentando proporcio- 
nalmento de quarto em quarto de hora. Por ida e 
volta do Bom Jesus 13000 réis, sendo uma ou duas! 
peesoas; 18200, sendo 3; 13300, sendo 4; e 18500, 


sendo 5. N'este ultimo serviço, porém, não vejo! 


grande vantagem, impondo-se, como se impõe, a 
condição de se não poder demorar o trem mais de 
meia hora n'aquelle local. Meia hora passa-se em- 


quanto alli se encommenda um almoço e se dá um | 


passeio até ás ultimas capellas. De ordinario, quem 
se dispõe a ir ao Bom Jesus do Monte ou vai com o 
fim ou de passar alli o dia todo ou pelo menos al-| 
gumas horas. Com a regalia, portanto, de meia ho- 
ra de demora apenas só poderá aproveitar dos trens 
de corrida ou o facultativo que tenha alli algum en- 
fermo ou alguem que se veja obrigado a ir áquelle 
local e a voltar de prompto. Parece-me, pois, que 
em vista das razões que deixo expendidas, que, em- 


quanto ao serviço para o Bom Jesus do Monte, não! 


deixava de ser conveniente que se fizessem algumas 
modificações. 


-—Continúa a ser muito satisfactorio o estado 
sanitario d'esta terra e de quasi todos os concelhos 
do districto, exceptuando o de Guimarães eo de 
Fafe, onde a mortalidade no mez de outubro findo 
foi bastante crescida, 

Durante o «iludido mez falleceram no primeiro 
d'aquelles concelhos 223 pessoas e no segundo 133. 
Ora, sendo o numero de obitos em todo o districto. 
de 708, é elaro que morreram mais pessoas em Gui- 
marães e em Fafe do que em todos os outros con- 
celhos, apesar de serem 11. 

—Niio se tem poupado a fadiges a commissão 
que a classe escholastica d'esta cidade, reunida nos 
dias 8 e 10 do corrente em solemnes meetings no 
theatro de Almeida (Garrett, elegera para tractar 
dos festejos com que no 1.º de aezembro se tem de 
golemnisar aqui o anniversario da nogsa gloriosa 
restauração. | 

Afóra a mera, que ficou assim composta: pre- 
gsidente, o sor. Manoel Ferreira Marnoco e Souza; 
secretarios, os enrs. Antonio José da Cunha Vianna, 
e João Gomes de Oliveira Guimarães; e thesourei- 
ro, o gor. Alberto Carlos Leite Pereira, ficaram elei- 
tos vogaes os snrs. Antonio Joaquim (Ckonçalves 
Sanches, Antonio José Perry, Antonio Augusto Pe- 
reira, Antonio Manoel Ramos, Antonio Bernardo 
Moniz Arriscado, Antonio Augusto Gomes Ramos, 
Agostinho Pereira da Silva Guimarães, Albano Au- 


gusto de Sá Limas, Francisco da Costa Calheiros,1 
Francisco Maria Pereira de Araujo, João da Costa | 


Pereira da Motta, José Luis da Motta e Abreu, Jo- 
sé de Azevedo Vasquinho, José da Annunciação 
Pinto, Luiz Martins da Costa, Manoel José da Sil- 


uma ingleza e de um hespanhol, nascida sob o ar- 


| dente céu das Antilhas, tinha os olhos azues, O 


cabello louro dos filhos de Albion, a fronte altiva] 
e espaçosa, e 0 coração impetuoso dos netosde 5. 
Fernando; os labios vermelhos e um pouco gros- 
sos, à cutis finae transparente das crioulas. Quan- 
do os seus formosos labios se entreabriam para. 
dar passagem a um sorriso, nas suas rosadas fa- 
ces debuchavam-se duas covinhas, oflerecendo, 
como o aberto calix das rosas, o seu perfumado e 
casto ninho ao amor. 

Porque Fanny era uma dessas creaturas que, 
ao encontrarmol-as pela primeira vez, obrigam- 


nos a deter o passo, fazendo-nos exclamar, subju-| 


gados por ianta belleza : «Que formosa mulher |» 
Uma dessas angelicas creaturas nascidas para 


'amar, um d'esses seres que Deus colloca no mun- 


do, dizendo-lhes: «Cruza a terra para que os teus 


'similhantes admirem a belleza da minha creação 


mais predilecta e acabada. A solidão em que te 


colloca o teu destino derramará flores ante o teu! 


passo; a adulação rodear-te-ha por onde fores. 


Nos teus formosos olhos colloquei uma centelha] 


da minha luz divina que cegará os teus adorado- 


| res; o teu amor enlouquecerá os homens, e farás 


do que chegue a possuir o teu coração um crimi- 


noso ou um heroe, um imbecil ou um sabio, por- 


que eu colloquei em tio beme o mal, e podes ser 
virtuosa ou criminosa: escolhe e não te esqueças 
de que eu te espero com os braços abertos à por- 
ta da vida eterna para recompensar-te pelo bem 


| que semeares no mundo.» 


Mas ah! o signo do creatura é um mysterio 
só legivel aos olhos de Deus. E quem sabe se Fan- 


| ny ja ser um d'esses anjos que morrem com a pri- 
meira esperança, uma d'essas flores que fonecem, 
| ao primeiro sópro frio do vento da tarde ! Rica e 


formosa, joven e solicitada por quantos a rodea- 
vam, Fanny não era feliz, porque sentia um va- 
cuo no coração, e esse vacuo, esse mal-estar, es- 


se vago não sei qué que a preoccupava sem que! 


ella propria podesse explicar-se o motivo, signifi- 


cava que a sua alma terna e candida dormia igno- 
rante ainda das suaves Impressões do amor. No: 


seu peito não tinha ainda resoado essa voz subli- 
me e mysteriosa, esse grito inexplicavel que nos 
diz sem palavras: «Acorda! Chegou a tua hora, 
ama, sê feliz, começa a tua gloria, mas ai de ti 
se a convertes em teu martyrio, porque fenecerás 
como as flores, e o céu da tua vida cobrir-se-ha 


= 


noel Vieira da Cunha e Manoel Maria de Soura 
Cruz Vieira, Parece que nio fôra a contento doe to- 
do o corpo escholar a eleição de uns dous ou tres 
“membros da commissio e por este facto não é pe- 
'queno o numero dos estudantes que resolveram nio 
tomar parte nos festejos nem concorrer para elles 
com quantia alguma. Apesar, porém, d este contra- 
| tempo, a commissão eleita não tem desanimado nos 
| seus trabalhos e espera que a festa não ficará áquem 
'da do anno passado. O orador é o sor. padre Mar- 
noco. 
| — Disputada como fôra, palmo a palmo, no 
biennio patsado, 2 eleição do juiz eleito de freguo- 
zia de 8. Victor d'eeta cidade, sesim tornou a ser 
este anno, só com a differença de que foi em 1571. 
o enr. Carlos Antonio Ribeiro o que aleaoçou & vi- 
ctoria, emquanto que d'enta vez coube o triumpho 
ao snr. Clemente José Fernandes. Puramente de 
capricho era esta questão, em que de parte a parto 
se envidaram todos os esforços para o vencimento, 
jnão havendo eleitor « quem se não pediese nem 
empenho do que não lançasee mão tanto um como 
outro candidato. Na urna entraram umas 260 q 
tantas listas, obtendo o snr. Clementa 178 votos O 
jo sor. Carlos 82. Ora é certo que so candideto, que 
ficou vencido, faltaram-lhe d'esta vez certos ele- 
mentos de que dispoz na eleição passada e que fo- 
ram até certo ponto os que lhe deram o triumpho 
nessa oceasião, No meio, porém, de tão renhida 
lucta não me consta que se désse facto algum que 
podesse deslustrar quer os vencidos, quer 08 ven- 
cedores, procedendo estes com o mesmo cavalhei- 
rismo com que haviam procedido os seus antago- 
nistas, quando em 1871 ficaram victoriosos. Refiro- 
me a não haver musica e a não se queimarem fo- 
guetes no fim da eleição, como succede, com rarig- 
simas excepções, todas as vezes que se medem for- 
as e que a victoria se pronuncia para qualquer dos 
ados. 

Nas demais freguezias em que se fizeram iden- 
| ticas eleições nada occorreu de notavel, a não ser 
na de 5. Vicente ou de Santo Estevão d> Penso, 
para onde, go acaso, foi nomeado presidente um 
eleitor cujas faculdades intellectuses sofrem um 
tal ou qual desarranjo. O pobre homem, segundo 
me informam, assim que recebeu a carta de convi- 
te para tomar a presidencia na meza eleitoral, 
principiou a gritar aqui de el-rci e a bradar em al- 
tas vozes que o queriam prender ! 

— Partiram d'aqui no domingo para Guima- 
rães dous cupitães de infanteria 8 e tres subalter- 
nos, & fim de tomarem parte no conselho de guerra 
instaurado contra as diversas praças que ha tem- 
pos se sublevaram contra o seu commandente,quan- 
e so achavam destacadas nos Arcos do Val de 

ez. 


REGOA 25 DE NOVEMBRO—/Do nozso cor- 
respondente) -— A ardua tarefa de correspondente 
para um jornal da indole do «Commercio do Porto» 


torna-se ainda mais penoss, quando incumbida a 


individuo que por seus affazeres e por algumas ves 
zes ge ausentar da localidade nem sempre póde re- 
gularmente desempenhar-ge d'ella; releve-ge-nos, 
portanto, por similhantes motivos, falta que fro- 
quentes vezes commettemos em privar os leitores 
d'esto jornal de noticias do puiz vinhateiro do 
Douro. 

— Estamos na epocha dss lotag, ocessião pro- 
pria para se fazer um juizo seguro da novidade. A 
colheita, como é sabido, fez-se em condições favo- 
raveis, isto é, completamente enxuta, o que raros 
annos acontece, e, por esta importante cireum- 
gtancia, esperava-se que a qualidude fosse goffrivel, 
comquanto a novidade se achasse um tanto atraga- 
da em maturação; agors, porém, que a fermentação 
tem tocado o seu termo, já se poderá ir dizendo que 


a novidade de 1873 ha-de ser bastante regular em 


qualidade, e que o mercado & ha-de acceitar e clas- 
gificar como tal. 

— Tem havido importantes transacções no mer- 
cado de aguardente; actualmente cota-se por 1203 
réis. Em virtude da abundancia de vinho que eo 
apregoou nos sitios fóra da demarcação do Douro, 
esperava-se que aquelle genero baixasse para 903 
ré; houve mesmo algumas vendas realisadas na 
vindima por 1005000 réis, a entregar na presente 
occasião; porém, como cra de esperar, afluiram ás 
loculidades onde o vinho se dizin em abundancia 
grande numero de compradores, resultando que o 
genero attingisse ao preço que aetualmente susten- 


ta, notando-se, todavia, tendencia para subida. 


—[(Como sempre acontece por esta epocha, pou- 


| cas transacções se teem effectuado no mercado de 


vinhos: os possuidores tractam do os tirar a limpo 
n'esta occasião o preparal-os convenientemente pa- 
ra serem apresentados no merecendo. O rio tambem 
não tem dado lugar a carregações em barcos de lo- 
tação superior a 20 pipas, achando-se aqui algumas 
das respeitaveis casas de Sandeman e Smithes 4 
espera de agua que compórte carregamentos de 75 
pipas, que tanta é a lotação dos barcos que aqui 
teem aquellas cagas. 

—A baga de eabugueiro, que attingiu ao fabu- 
loso preço de 48200 réis por alqueire de 2439 1i- 
tros, acha-se a 39000 réis. Para a maior parte dos 


leitores, que não estão ao facto do commercio d'es- 
te genero, e em abono do importante commercio de 
vinhos do Douro, não será fóra de proposito dizer- 


de nuvens, e os teus dias e as tuas noutes serão 
uma tempestade continua.» 
Dezenove primaveras! Idade das illusões! E 


Fanny não as tinha; porque as illusões são a vi- 


da do espirito, os sonhos da alma, a primavera do 
coração. O amor, essa segunda vida da mulher, 
essa sublime paixão da alma, rainha e senhora do 
coração humano, ainda não tinha depositado o 
seu beijo de fogo na casta bocca de Fanny. A mu- 
sica eraa sua unica paixão, mas atravez das no- 
tas que modulava a sua afinada garganta entre- 
via-se uma alma ardente e apaixonada, nascida 
para amar. 

Todavia os seus adoradores taxavam-n'a de 
fria, de coquette de mulher sem coração; por- 
que os seus olhos, como a maripoza, vagueavam 
sem fixar-se, porque os seus sorrisos eram distri- 
buidos com igualdade, porque os seus innocentes 
gracejos repartiam-se ao acaso entre todos. Sua 
tia D. Gertrudes, demasiado condescendente com 
sua encantadora sobrinha, tolerava o seu innocen- 
te coquettismo, que tantos inimigos lhe conquis- 
tava sem o saber. 

Mas antes que refiramos a historia do seu co- 
ração é preciso que contemos a historia dos seus 
primeiros annos. O cholera, esse terrivel mora- 
dor das margens do Ganges, esse filho maldito da 
Asia, ao estender o seu mortifero sópro pelo no- 
vo mundo, tinha-a deixado orphã. Seus paes suc- 
'cumbiram á horrivel enfermidade. Desde então a 
America foi para D. Gertrudes e Fanny um paiz 
maldito, e vieram para Hespanha. O clima suave 
e temperado de Valencia, os seus ferteis campos, 
assuas eternas flores, decidiram-n'as a fixar a sua 
residencia n'aquella cidade,-onde se achavam ha- 
via tres annos, sendo Fanny a rainha da moda e 
D. Gertrudes o modêle das senhoras de boa so- 
|ciedade. Os seus familiares eram um mordomo e 
alguns criados, ontre os quaes havia um mulato, 
antigo criado de quarto de seu pai. 

A elegante sociedade valenciana abriu as suas 
portas a Fanny e estendeu os seus braços para 
receber com amor esta creança encantadora, e 
com o tempo chegou a ser uma necessidade nos 
'salões de bom tom; porque á sua formosura, á sua 
“fortuna, á sua rara expressão no canto, á sua 
maestria no musica juntava-se um titulo de con- 
dessa e um caracter alegre que subjugava, 


(Confinia.) 


é 


“Be que o grande movimento quo similhante genero 
tem tido é unicamente devido aos pedidos para 
França e Hespanhs, para onde a exportação se faz 
em larga escala, pois que, se o consumo d'este ge- 
nero se restringisse apenas ao paiz vinhateiro, o 
geu preço seria tal,que não merecia a pena a colhei- 
ta; o productor d'este genero, que quasi sempre o é 
igualmente vinicola, sabe perfeitamente que ello ge 
destina exclusivamente á imitação dos vinhos do 
Douro, porém como o bem geral é quasi sompre sa- 
crificado ao bem particular, longe do se evitar si- 
milhante mal, augmenta-se a plantação dos sabu- 
gueiros em grande escala, a ponto de que terrenos 
aptos para sementeiras, que muito escasseiam n'es- 
to paiz, sa acham infectados d'aquellas arvorcs; is- 
to, porém, não causa espanto, dizendo-se que na ne- 
fusta epocha das restricções o lavrador vendia a guia 
que tinba obtido para o seu vinho, a qual ia servir 
para introduzir vinho de fóra da demareação, e de- 
pois principiava a gritar contra as introducções 
d'esses vinhos, quando elle era o primeiro introdu- 
ctor. 

— Deixemos agora assumptos commerciaes pa- 
Tê nos occuparmos de um melhoramento de maxima 
importancia para este concelho, 

Inuugurou-se no dia 16 o hospital de D. Luiz 
I. Foi um dia de verdadeiro regozijo para os habi- 
tantes d'esta villa e do concelho, por verem n'aquel- 
le facto a existencia de um melhoramento tão im- 
portante, e que é uma prova não equivoca de que a 
caridade, como virtude christã, se alberga em todos 
og corações nobres e generosos. A inauguração foi 
precedida de um «Te-Deum» cantado a musica, com 
exposição, sendo orador o snr. dr. Barreto, conego 
na cé de Lamego, o qual fez um brilhante discurso 
allusivo ao acto, Assistiram so «Te-Docum» as au- 
thoridades judiciaes, administrativa, camara munt- 
cipal, direcção administrativa do hospital e grande 
numero de pessoas particulares, Findo o «Te-Deum», 
no qual officiou o rev. abbade de Lobrigos, dr. José 
dos Santos: seguiu o prestito da igreja matriz para 
O hospital e alli foi lançada a benção ao estabeleci: 
mento, lavrando-pe em seguida o auto da inaugu- 
ração, e assignando-o todas as authoridades e pos- 
goas presentes ao acto. Durante eptas ceremonias 
tocou e banda marcial d'esta villa e subiu ao ar 
grande numero-de foguetes divisando-se em todos os 
roatos dos circumetantes as expressões de alegria 
que produzem factos d'esta ordem. O hospital, de- 
pois da ceremonia da benção, esteve franco, sendo 
visitado por graude numero de pessoas. Oxalá que 
todos se compenetrem da importancia de tão aquila- 
tado melhoramento para que tenha a prosperidade 
que de todo o coração lhe desejamos. A' noute bou- 
ve espectaculo no theatzo d'esta villa em beneficio 


" do mesmo hospital, correndo muito regular o dea- 


empenho pelos curiosos actores, distinguindo-se en- 
tre elles os gor. escrivão Magalhães e Mattos, em- 
pregado na repartição do fazenda, os quaes no des: 
empenho de seus papeis mostraram muita vocação 
para uma arte que por curiosidade exerceram. Em 
um dos intervallos foi recitada pelo sor. Mattos uma 
excellente poesia intitulada «Caridade», producção 
do intelligente administrador d'este concelho, e snr. 


. Diogo de Macedo. 


— Continúa no mais impenetravel myaterio a 
causa que deu lugar ao assassinato de um indivi- 
duo no sitio do Val da Cuma, limite da freguezia de 
Poiares. Tanto a mulher do assassinado como uma 
irmã d'ella e um sobrinho d'elle, que o acompanha- 
vam na occasião do fatal acontecimento, acham-se 
presos na cadeia d'esta villa. Os sore. juiz de direi- 
to e delegado teem sido infatigaveis em procurar 
descobrir o suthor ou authores de similhante crime, 
porém seus esforços teem sido infructiferos. 

—A'manhã principiam n'esta comarca as au- 
diencias gaoracs. 

—istá desiguado pelo conselho de districto o 
dia 80 do corrente para a eleição camarária; apo- 
gar da aproximação daquele dia, nada podemos 
dizer com referencia a indigitados para os cargos 
municipaes, tal é a indiferença de que os povos 
d'este concelho estão possuidos por um objecto que 
a nosso ver lhes deveria merecer toda & sua atten- 
ção. A reeleição da actual camara seria impossivel, 
em virtuds da divergencia que lavra entre os ve- 
rondores o presidente, divergencia quo, segundo 
nos consta, tem dado lugar a que a administração 
municipal se tenha resentido de taes desaccordos, o 
que não poucas dificuldades ha-do trazer á cama- 
ra futura. Ê k 

—'Terminamos esta nossa correspondencia cha- 
mando a attenção do digno administrador do con- 
celho para o escandaloso jogo do parar que cons: 
tantemente se está dundo n'esta villa, evitando as- 
gim os perniciosas circumstancias que costumam 
acompaubar tão fatal vicio. 


Beartato 


— o — 


BOTIGIADIO 


Eleição da camara do Porto—Ter- 
minou hontem o apuramento das listas na assem- 
bleia eleitoral de Santo Ildefonso. Estão pois con- 
cluidos os trabalhos eleitoraes em todo o conce- 
lho, constando o seu resultado do mappa que vai 
em outro lugar. 

A camara foi reeleita como se vê pela ordem 
em que damos os nomes dos seguintes cidadãos e 
que é a da escala descendente do numero de vo- 
tos que obtiveram em todas as assembleias elei- 
toraes: 


Francisco Pinto Bessa. .....ccererseecoss 3:656 
Antonio Caetano Rodrigues... .ececmenseo 8:611 
José Luiz Gomes de Sá....ccseecee ces o. 8:525 
Pedro Maria da Fonseca.....cccercrseeco 8:497 
Antonio Domingos de Oliveira Gama...... 3:492 
Augusto Pinto Moreira da Costa. ......ua. 8:466 
Antonio Ribeiro Moreira... ....ccrceceso 8:457 
Antonio José do Nascimento Leão...... o 3:888 
José Duarte de Oliveira. ........ Da ooo 3:980 
Manoel Justino de Azevedo... ..ccuemanes 8:364 
Autonio Ferreira dos Santos.....ccccceero 8:326 
Eduardo Luiz Ferreira Carmo...... QUICRE 1:901 
João Mendes Ogotio......ecccecercresess 1:880 
Miguel Augusto da Silva Pereira... ...... 1,843 
Jacintho José Gongalves....... strdode 1:835 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto....... 1:817 
Francisco Antonio de Lima. ......cccveso 1:79 
Antonio José da Costa Basto.......... co 1769 
Visconde da Ermida... ....cceccrcrccescs 1:75 
Raymundo Jsaquim Martins. .... ct dn cao. 1:749 
Alberto Borges de Castro... ....ccreus  1:649 
- Menoel Gomes dos Bantos......cscses - 1:503 


O numero de votos obtidos por todos os 
actuaes vereadores foi collectivamente 38:102; o 
dos obtidos pelos cavalheiros que figuraram na 
lista da opposição foi 19:49b, sendo a dilferença 
18;667. | 

O snr. Francisco dos Santos Carneiro obteve 
na Sé 98 votos, na Victoria 62, no Bomfim 111, 
em Cedofeita 32 e em Santo Ildefonso 167. 

Teem continuado as demonstrações de regozi- 
jo pelo resultado da eleição. e 

Camara municipal. —Sessão de 27 de 
novembro.—Presidencia do snr. Francisco Pinto 
Bessa. Presentes os snrs. vereadores Caetano Ro- 
drigues, Ribeiro Moreira, Oliveira Gama, Gomes 
Sá, José Duarte, Pedro Maria, Manoel Justino e 
Ferreira dos Santos. Abriu-se a sessão à meia ho- 
ra da tarde. Lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, deu-se conta do seguinte expediente: 

Um officio do sor. governador civil, enviando 
cópia dos accordãos do conselho de districto que 
approvam as deliberações tomadas pela camara 
para acquisição do uma casa para alargamento das 
ruas dos Martyres du Liberdade e Coronel Pache- 
co, 9 8 concessito de uma porção de terreno na rua 
da Rainha para alinhamento da propriedade do gor. 
Josquim Josó de Souza. A 

Qutro do sor. general da divisão, queixando-se 
do snr. capelllo do cemiterio publico de Agramonte 
não ter deixado entrar no mesmo cemiterio, rovesti- 
do de estola, o sur. eapellão do regimento de infan- 
toria 18, que ia alli resar os responsos so cadaver 
de uma praça do mesmo corpo, deixando por esse 
motivo o finado de ter as devidas orações de sepul- 
tura, pelo que pedo as necessarias providencias a 
fim de que taes factos não se repitam. 

O enr. presidente diszo parecer-lhe que o sor, 

neral da divisão fôra mal informado ácerca da ge- 
gunda parte do seu officio, pois acreditava que o 
gur. capellão de Agramonte não deixaria enterrar o 
corpo sem 0s necessarios rosponsos; no entretanto 
pedia so sor. vereador respectivo para se informar 
úcorea d'aquella queixa para se providenciar. | 

Qutro do sor. aministrador do bairro occiden- 
tal, enviando, a fim da camara responder o que go 
lhe offereger sobre o sssumpto, O recurao interposto 
pelo sor. Antonio de Silva Percira Magalhães con- 
tra q deliberação de mesma camara ácorca de um 
pedido que aquelle fizera para deixarem de gor co- 
brados direitos em alguns carros de carvão de po- 
dra, que lhe pertenciam, 
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 Osnr. presidente disse que a camara tada mais sendo inquiridas ao todo 16 de accusação e 7 de Um dos malfeitores foi reconhecido, junta- 
tinha io como já o fizera, de que o refo- defeza. Havia mais testemunhas tanto de uma mente com um outro, como author de um grande 
posto era legalmente cobrado, é tanto 8s- como de outra, porém os respectivos advogados roubo de joias ha tempo commettido. Os bandi- 
Rodolrer pRadprenio já o gold aaa muito tempo. ' nrescindiram do seu depoimento. | dos não sahiam senão armados até aos dentes. 
O E ER ço, TR SVO, RATIO» Em seguida principiaram os debates, que No momento da captura, uma mulher levava oc- 
Outro do snr. commandante da companhia dos |. lui Sh Ren] 

incendios, dando parte do incendio que ante-hon- | concluiram ás à horas, sendo em seguida submet-, culto um rewolver e um punhal, Apesar de as- 

tom se manifestára em uma casa da viella do Paço,| tido pelo snr. juiz ao jury os necessarios quesitos, | sociados, os malfeitores tinham tres domicilios. 
na freguezia do Miragaya. os quaes foram provados por maioria, sendo por O caminho de ferro na Côte-d'Or. 
Outro do snr, inspector da illuminação, partici-| esse motivo o réu condemnado em 3 annos de de-| —O «Times» noticia que sir Garnet Wolseley 
pando que a illuminação publica da cidado durante | gredo para as possessões de Africa de 1.º classe | participou ao governo que a feitura de um cami- 
a semana finda estivera bastante irregular por cau-| gy em 1 e meio de prisão cellular. nho de ferro na Côte-d'Or encontra dificuldades 
Re A im mi-|, A audiencia terminou ás 6 horas e um quarto | invenciveis. Por esse motivo o governo deu or- 
ee ca Seo Lg Ned E EO Tg dem para cessarem as remessas dos rails para O 


randa, gerente da companhia, dando lhe parte da - a . S 
en fe Re ue Ee dá REA na lamigação, No tribunal do 1.º districto devia ser hon-| novo theatro da guerra de Africa. 


até ás 9 horas da noute, a fim de serem tomadas as| tem julgada a ré Josepha Maria, da freguezia de 
uecessarias providencias. Assim ge resolveu. Jovim, e o réu Antonio da Silva Freitas, d'esta 
Terminada a leitura do expediente, o anr. Ri-| cidade, accusados de furto e ambos afiançados. 
beiro Moreira chamou a attonção do snr. presiden-) (julgamento não teve lugar, por ter fallecido 
te para o estado em que se acham alguns passeiosta ré e por não comparecer 0 réu, não se sabendo 
da rua de Cedofeita, pedindo por isso para serem | ynde reside. 
reparados, Alienação. — Thomaz Pinto Monteiro, de 
O gor, presidente disse que não tinha no orça- e , 
mento irhe alguma para Si obra, mas que no Pá 26 annos, sem occupação, natural de Campanhã, 
camento futuro seria votada uma quantia para es-| f0i capturado ás 4 horas da tarde de ante-hontem, 
sem concertos. na rua de Miragaya, por dar symptomas de alije- 
E não havendo mais nada & tractar o snr. pre: | nação mental, Pelo commissariado de policia foi 
sidente encerrou a sessão cera quasi uma hora dal mandado conduzir a sua casa. 
tarde. Que vocação! —Antonio Fernandes, natu- 
Paquete do Brazil. —A' Associação |ral do Porto, conta apenas 15 annos e já occupa 
Commercial foi hontem dirigido o seguinte tele-Jum lugar distincto nos registros da policia. Esta 
gramma: acaba de captural-o nada menos do que por ter 
Chegou hontem á nonte o paquete «Tiber». O [insultado o snr. Manoel José Rodrigues e por ha- 
cambio no Rio sobro Londres ficou a 26 d. ver furtado dous lenços de seda na praça de Car- 
O paquete francez «Mendoza» encalhou emilos Alberto e um córte de calça de casimira ao| Francisco Pinto Bessa . Ad 
Cubo Frio, em 7, sufou em 8 e teve de voltar pars | snr, Joaquim Pinto de Magalhães, na rua de San-| Antonio Caetano Rodrigues . . . 
o Rio de Janeiro para reparar avarias. Demora 3 tg Antonio. Devemos acrescentar que Antonio | Antonio José do Nascimento Leão . 


Thestra de 8. João. —Repetiu-se hon- 
tem em récita de assignatura a opera «Somnam- 


NOMES 


Eapas. -. | Fernandes faz profissão. .. de vadiagem. Augusto Pinto Moreira da Costa . 
Companhia Thetis.—O snrs. accionis-) *apgoarremeias policines. — Pela poli- | Manoel Justino de Azevedo 
tas da companhia portugueza de navegação a va-| cia civil foram capturados os seguintes individuos: | 2ºté Luiz Gomes de Sá 


: - : Antonio Ferreira dos Santos (do Bomfim) 
por Thetis, são convidados pela gerencia a entrar : : : : E É 
Com a prim eira prestação de 18 p. c. da impor- Antonio Pereira, por embriaguez; Romão dos|Pedro Maria da Fonseca . . +. 


- à Santos Frians, por indocumentado. Antonio Ribeiro Moreira , . . 
tancia das suas subscripções. Levantaram-se tres autos de noticia, por - in-| Antonio Domingos de Oliveira Gama 
O pagamento das entradas deverá ser feito até | fracção de posturas munieipaes. José Duarte de Oliveira ., É. 
10 do prados mez na caixa filial do Banco Com- Berviço militar do din, —Ronda maior | Antonio Ferreira de Macedo Pinto . 
mercial de Braga. á guarnição um capitão de infanteria 10. De visi-| João Mendos Ozorio . . 
Tentamentaria do conde de Fer-l,) 49 4.º districto um subalterno de infanteria | Visconde da Ermida . . . +. 
reira.—Procedeu-se hontem no escriptorio da10 e ao 2.º outro de infanteria 18. A guarnição é Alberto Borges do Castro. . . 
testamentaria do sur. conde de Ferreira á adju-| fajta pelos tres corpos. | Miguel Augusto da Silva Pereira. , 


À > Antoni AP 
dicação de uma tarefa de cantaria para a cornija Caminhos de ferro. — Durante a se- RIA GE antas sã que 


de parte da frente principal do hospital A Alie-| mana decorrida desde 12 a 18 de novembro pre- | Eduardo Luiz Ferreira Carmo 
nados, comprehéndida entre o centro e as alas. A | conte à receita total aproximativa dos caminhos | Francisco Antonio de Lima . . 
referida tarefa foi adjudicada ao mestre pedreiro O | ga forro portuguezes foi de 29:2493168 réis; | Jacintho José Gonçalves . . . 
snr. Manoel Lopes Braga pela quantia de 175000 | am identica semana do anno passado fôra de | Raymundo Joaquim Martins + . 
réis por cada metro cubico. O arrematante fez no | 99.94g S740 réis, havendo, portanto, na d'este » 

escriptorio da testamentaria o necessario deposito | ma dilferença para menos de 5999572 réis. 


pará o HA comprime e K Noticias do reimo.— Em diversos jor- 


contar do 1.º do proximo mez o serviço dos car-| Nães do paiz encontramos as seguintes noticias: 

sa do ae de ferro EL ros dos a E a danpiatçaão «“Tribuno Popular» de ante-hon- 
glezes para a Foz e vice-versa será de 20 em rodar 
minutos, sahindo o primeiro carro da rua dos In- Ce Pipa sr tas tara Tab para 


glezes ás 6 horas e 40 minutos da manhã e 0 UÍ-| giag ge conheca differença no augmento dos pégões. 
timo ás 7 horas da tarde. O primeiro carro da | Esta semana, como diminuiu bastante o volume das 
Foz para a rua dos Inglezes sahirá ás 7 horas € aguas, trabalham alguns operarios no primeiro pé- recebidas em 27 de novembro 
10 minutos da manhã eo ultimo ás 7 horas o) 10 gãao do lado da cidade. ' Pensfel-do gor. Agostinho da Rocha. 
minutos da tarde. —Já estão fazendo serviço na faculdade de| Regoa-—do nr. M. P. de Araujo. 
O serviço da linha da Restauração será de hos theologia da Universidade os gnrs. dres. Antonio João Agu eda-—do gnr. J. C. Nunes Saldanha. 
aa e França Bettencourt e Luiz Maria da Silva Ra- 
ra em hora, desde as 7 da manhã às 6 da tarde. | de França B Luiz Mari Iva R 


: mos. O primeiro rege a cadeira de pastoral, que do 
Da F oz para o campo dos Martyres da Patria O 5.º anno passou no actual anno lectivo para 04.º,0 


primeiro carro sahirá ás 7 e 30 minutos da ma-| à sozundo à cadeira de theoloai fi Je 
nhã eo ultimo ás 5 e 30 minutos da tarde. nad E ES Rs Re 
-Os carros para Mathosinhos sahirão da rua —No proximo sabbado faz o snr. Candido de 
Gonna ás 7,8,9e o horas da manhã e á RiRuetrado; cdi e o 5.º anno uetaito; uma con- Novembro-—80 dias 
, 36 b datarde; e de Mathosinhas para a rua | feroncia no Instituto. O ponto sobre que tenciona ão 99 —Vieilia d Arê a OUntalo: 
dos Ínglezes ás 8, 9, 10 c 12 da manhã e ús 2, | discarsor é o seguinte: «A penalidade na India se-| potes Léa cedo E. Heolião, Blapo, Ego 
3, 4 e db da tarde. Aang pod po a ta miduples; paramentos de côr branca. 


- Sob a presidencia do enr. reitor da Univerai- - 
Der ds rc pe dade tirou houtem ponto e faz exame de licenceado | NOVENAS A NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 


ga na sexta-feira, 28 do corrente, o enr, Antonio Ve- Pod . : 
o qual sahirá da rua dos Inglezes ás 7 horas da | nancio de Oliveira David. academico que ES Na igreja dos Extinctos Franciscános, és 6 ho- 


manhã para a Foz e Mathosinhos e ás 8 tambem | tou com notevel distincção e aproveitamento a fa- Tas a manha E e de Santo Ildefonso e Victoria, 
da manhã de Mathosinhos para a Foz e rua dos| culdade de philosophia.» 3 4 horas da tarde. 


Ioglezes. De tarde sahirá da rua dos Inglezes ás aveno— Do «Campeão das Provincias» do RORESE REA GABRNJA Cia Si cd 
. Pp pella das Orphãs. 
3 horas e de Mathosinhos ás 4. 


N Sal mesmo dia: Principio du aurora ás 5 h. e 85 m. Nascimen- 
N'este carro são admillidos passageiros que «Foi hontem chamado ia perguntas o grande | to do sol ás 7 bh. e 14 m. Occaso ás 4 e 46 m. 
conduzam volumes, podendo levar cada um gra-| criminoso José Marques. Codsta-nos que negára to- Commemoração historica—Tomada de Beja nos 
tis o peso de 15 kilos e pagando, d'este peso para | dos os attentados de que é adeusado e sobre os quaes | mouros, em 1162. 
cima, 5 réis por cada kilo. |fóra perguntado. so + 

Distribuição de legndos.—O sur. —A eleição municipal de Albergaria está do 
João Baptista de Souza, fallecido ha tempos, or- tal modo viciada, que não pódo deixar de ser con- 


gideradea nulla. O conselho de districto vai conhecer 
denou no seu testamento que o remanescente dg, validado della, porque para elle so interpoz O 


sua herança fosse distribuido pelos estabeleci- | competente recurso. 

mentos de caridade do Forto, à vontade do seu —No theatro dos Artistas d'esta cidade eetão- E" Herélmeste subido quo na Eiseuasta da Loór: 

testamenteiro, so fazendo obras, & fim de o tornar mais amplo, de | qujto Ouro Sa RAR E pesa nó Moda hm. 
À im Alves da Silva, testa-| poder receber maior numero de espectadores e fa-|je., 

O snr. Manoel Joaquim Alves d : . ptuosas casas de eschola clêmentar para ambos os 
menteiro do generoso bemfeitor, declara no an-| cultar-lhos maiores commodidades. sexos. A instrueção primaria, baso principal de todo 
nuncio que vai na secção respectiva, que tendo). —Não teem melhorado as condições do morea- o comento progressivo, tem alli sido bam acolhida 
feito proceder a inventario por fallecimento d'a- | 4º do sal. À estagnação é mesma, O valor dimi-| q reoniurmente prodigalisada, não só á infsncia 


rd q : ; nutissimo. Ha marnoto que não tira para as solda- ; 
quelle senhor no juizo da 2.º vara, alli se fez a das dos criados. O proço é ainda o que moticiamos es mas tambem aos adultos, om cursos no 


distribuição do remanescente da herança da fórma | antoriormente, 75000 e 75500 réis o barco. pe QE a SP a CANSO 

seguinte: —No estabelecimento pyrotechuico do enr. Jo- | q 1873 de 79—s o actual já 6 Ecoquentado por 28, é 
Asylo de Mendicidade, para obras 2:0008000 | só Maria dos Santos Proire, em Sá, succedeu po- | nas continha a matricula. ? 

róis; idem, pera fando 2:0003000; Asylo das Rapa- | gar-se o fogo no domingo proximo, ficando bastan- As novas casas, cuja edifeação marea em Lor- 

rigas Abandonadas, para obras 1:0008000; Collegio | te queimado um dos ofliciaes, nas mãos do qual 8º | amo uma epocha immorredoura, podem servir de 

dos Orphãos, para fundo 1:0008000; Recolhimento | dera o principio do suecesso, Felizmente para aquel- | mogajo exemplaristimo aos verdadeiros amadores 

das Orphiis, idem 8008000; Asylo de Villar, idem |la laboriosa e honrada familia, o sinistro não teve | à« instrucção da geração nascente. Uma está em 

8005000; Asylo da Infancia Desvalida, idem 5008; | largas consequencias, porque os soccorros foram elicerces e a outra prestes a cobrir-se. 

Estabelecimento Humanitario do Barão de Nova| promptos.» 

page A rd enao de > Wivenio de pe vransa—Da «Aurora do Lima» do mesmo dia: 

lo, idem 9848765; Hospital dos Entrovados, idem «No concelho de Monsão a opposição trium- 

3005000; Hospital dus Entrevadas, idem 8008000; | phou completamente na eleição da DAE munici- eee 

Hospital dos Lazaros, idem 3003000; Hospital das pal, que se verificou no passado domingo, sahindo PARTE COMM ERCI AL 

Lazaras, idea 3005000; Recolhimento das Volhas | jeitos nor cerca de 870 votos os sora. José Joaquim So 

Invalidas, idem 3005000; Recolhimento das Meni-! Poreirn de Eça; Manoel José Monteiro, Luiz Pereira Alfandega do Porto 

nas Desampuradas, idem 3005000; Seminario dos | Te; Velloso, Custodio José Fernandes, José Xavier 3 

Meninos Desamparados, idem 4475085; total réis| Bravo Pereira do Logo, Antonio José Vieira, de | Eendimonto da alfandega do Porto de 216:766 3400 


EXPEDIENER 
Cartas dirigidas á administração deste jornal, 


Notisiario religioso 


APEENERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 


COMMUNICADOS 


O progresso personificado ema 
Lordeiio do Ouro 


O professor, 
Casal. 


—— — —— —s. 


11:1315850. Valladares, e Manoel José Vieira.» 3 à 26 de novombro, ..svese. 
O testamenteiro, o sor. Alves da Silva, no Ohito.—Falleceu na sua casa da Povoa de lda MoMA: Deer tareqno cedo» aus 12:8345465 

annuncio referido, convida os representantes dos | Estarreja o anr. Marques Pires, pai dos snrs. ab- “999:6004865 

estabelecimentos contemplados a irem examinar O | bade de Valleca e do delegado da comarca de Eocinero di 

inventario e receber a importancia dos legados | Ovar. Dad a cacem 

que pertencem a cada um dos estabelecimentos) ay anmiversario da ex-imperatriz Desparhos deexportação 

respectivos. "| Eugenia, — Lê-se o seguinte no «Evening Novembro 27 


Emprestimo é camara de Fena-|Stndard» : R1Ó KO qa 
: - t DE JANEIRO —Na barca Claudina, vis- 
Mel. —Segundo so faz publico no ariana quo No sabbado, por motivo do anniversario nata- | conde de Lngoaça, 5088 litros de vinho; L. B. Lo- 
vai no lugar competente, acha-se abertana secre- | pio da dx io parateim Rugas, [Outifea dirige aaa Des “AGIA ditonido dito! Dov6 Antonio MALGORT dltoe 
laria da camara de P enatiel a subscripção para O | cebeu numerosos visitantes. Com grande surpreza | de dito; J. J. Loureiro, 106 ditos de dito; J. P. do 
emprestimo de oito contos de réis, applicados à | das pessoas que teem intimidade com aquella fa-| Lago, 1068 ditos de dito; Manoel Gonçalves, 92 
construcção do quartel militar d'aquella cidade. | milia, viram que a ex-imperatriz estava ausente. | barricas com sardinhas; Silva & Irmão, 3205 litros 
Este emprestimo foi authorisado por accordão do | Pareco que 8, M. exprimira o desejo de que não|de vinho. 
conselho de districto de 10 de julho do corrente [houvesse as minimas manifestações por occasiãodo) BAHIA Na barca Maria & Amelia, J. P. de 
anno. Às pessoas que queiram subscrever para es- | eU anniversario. Os visitantes dirigiram-se então | Castro Guimaries, 97 canastras com alhos; D. A. 
; ão deverão fazel-o até ao dia 6 do pro- á igreja catholica romana de Chisleburnt, onde ja- | Soares, 925 litros do vinho; F, F. Vieira, 200 ca- 
E p zem os restos mortaes de Napoleão III. Apesar das | nastrys com alhos. 
eia ordens que tinham sido dadas pela ex-imperatriz, IDEM —Na barca Lusitania, J. L. Dias do Pi- 
Misericordia de Penafiel. —Recebe- foram alli recebidas muitas flores o fructos. Ape-|nbo, 500 liaças de vimes, 200 ancoretas com azeito- 
mos um exemplar do relatorio da administração | nas se recebiam os «bouquets» em Camdea-house, | vas e 100 saccos com feijão. dai 
da Santa Casa da Misericordia de Penafiel no an- [eram mandados por ordem da ex-imperatriz, para a BRISTOL —No vapor ing. Newport, G. Gar- 
no economico de 1872 a 1873, do qual vamos fa- | capella mortuaria de Napoleão III, que estayu por | rard, 6678 litros de vinho. 
zer alguns extractos. sesim dizer atulbada d'aquelles presentes. . BORDEUS—No patacho hol. Hazard, A. D. 
A receita durante o-referido anno foi de réis A proposito do processo Bazaine, pone Pinto, 32 litros de viuho e 76 gaccos com 
5:620168, entrando um saldo de 385816, que|—A «Gazeta de Moscow» recorda, a proposito | “SJ 
passou do anno anterior. As verbas da receita fo- | do processo do marechal Bazaine, dous casos em 
ram provenientes de juros de capitaes mutuados, [que a Russia entregou ás authoridades, para os 
de inscripções, fóros, renda de predios e rendi- | punir, dous commandantes em chefe. 
mentos eventuaes, No reinado do czar Miguel Féodorowich, o 
A despeza foi de 5:4065518, passando de sal- |boyard Schein foi condemnado á pena de morte 
do para o futuro anno a quantia de 1185650. A | por causa da capitulação de Smolensk, 
despeza subdividiu-se do seguinte modo : com a No reinado do imperador Alexandre T, duran- 
secretaria, ordenados e expediente 0535780; com |te a guerra com a Suecia o almirante Khaniko w 
a igreja, comprehendendo ordenados aos capellães, encontrou, não longe das ilhas de Aland, tres 
festividades e outras despezas, 1:4758965; com o | fragatas suecas, das quaes poderia ter-se facil- 


Completa dosenrga 
= Novembro 27 
PORTIMÃO —Hiate Grando Baptista. 


Pediram licença para sahir 
Novembro 27 


POMARÃO E VILLA REAL DE SANTO 
ANTONIO —Hiate Conde de Cavour. 


hospital,1:4383005; despezas diversas 1:93885768, | mente apoderado, visto dispor de forças superiores. | Gemoros despachados para consumo 
comprehendendo 1:47885353 que se dispenderam| As fragatas suecas tinham, porém, sido vistas Novembro 27 


nas obras e reparos da igreja. -|n'uma sexta-feira, e o almirante, receiando dar Arroz 166 saccas— Assucar 5 caixas, 11 quar- 
O movimento do hospital durante o anno foi | batalha n'um dia aziago, adiou a acção para o tolas, 5 barricas e 405 saccos— Algodão 2 saccas— 
o seguinte:— existiam em 30 de junho de 1872, b [dia seguinte. Durante a noute chegou uma es-| Café 1 dita—Chá 4 caixas —Couros 20 —Covadinha 
homens e 12 mulheres; entraram durante o anno, | quadra ingleza em soccorro dos navios suecos, e | 10saccos—Farinha de pau 12 panciros—Queijo 25 
102 homens e 104 mulheres; sahiram 99 homens | Khanikow foi desbaratado e apenas pôde levar os | caixus—Stearina 60 ditas. 
e 100 mulheres; falleceram 1 homem e 3 mulhe- | restos da sua esquadra para o porto de Reval. orem DP TR amv 
res; ficaram existindo em 30 de junho de 1873, 7 O almirante sofreu o castigo da sua supers- | Mamifestos ma alfandega de Lisboa 
homens e 13 mulheres. tição, sendo levado perante um conselho de guer- Novembro 26 
O capital da Santa Casa no anno passado era ra, que o degradou, isto é, fazendo-o «voltar ao Londres—Vapor Peninsula, com chá, arroz, 
de 86:0778871, tendo-se elevado no corrente an-| posto de simples marinheiro. Y pimenta, salitro, queijos, cerveja, lãs, gomma, vel- 
no a 88:174$121, com o producto de varias es-|  Carlistas Iadrões.—A policia de Bor-| las, verniz, fio do linho, papel, enxadas, peças, bar- 
molas e com a quantia de 100000 que a meza |deus, no dizer de uma folha estrangeira, acaba | ras, folhas e arcos de ferro, cbumbo, pedras de 
capitalisou. de dar um golpe de mestre. Foi surprehendida e afiar, louça, gomma lacro, barites, vinho, oleo de 
Julgamentos. — Continuou hontem no capturada nada menos do que uma quadrilha de | linhaça, drogas, pau campecho o diversas mercado- 
tribunal criminal do 2.º districto o Ro pá mendo do |ladrões, composta de hespanhoes carlistas, que 
'réu Agostinho Alvares dos Santos Silva, abbade estavam reunidos em uma casa dos arrabaldes da ' gg, comma do mar, vinho, oleo de linhaça, es. 
“de Santo André de Canidello. . cidade. Encontrou-se ahi um grande numero de sejhos, moveis, couros, fio de lona, mil, cochoni- 
Proseguiu-se na inquirição de testemunhas, relogios, joias, pistolas e rewolvers carregados, iha, folha de chumbo, machinas de cozer, toros de 
que ficára interrompida da sessão antecedente, punhaes, chaves falsas, ete. aroguaz, tinta de infusão, fio e diversos artigos. 


ç o 
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Idem—Vepor Carpio, com sabão, oleo de pe- 
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bula», na qual continuaram a ser lisongeiramente 
acolhidos pelo publico todos os principaes canto- 
res que tomam parte n'ella. No final do 2.º acto, 
porém, alguns poucos espectadores deram demons- 
trações de desagrado não sabemos se ao tenor 
Bacci e à dama Chiomi, se a algum d'elles em es- 
pecial, pois que ambos se achavam em scena, sen- 
do essas demonstrações cobertas por outras de 
agrado pela maioria dos espectadores, que em 
massa se ergueram a applaudir aquelles dous can- 
tores, sendo estes chamados ao proscenio. Não se 
comprehende a causa verdadeira da pateada, pois 
os referidos artistas em todas as récitas anteriores 
e ainda no decorrer do espectaculo de hontem, fo- 
ram bem recebidos pelo publico. 

No intervallo do 2.º para o 3.º acto duas bai- 
jarinas dansaram uma tarantella, havendo no fi- 


as: ” 


9 


nal demonstrações de toda a especie, isto é, pal- 
mas, pateada, chamadas, gargalhada, emfim cha- 
rivari completo. 

A concorrencia de espectadores era numerosa. 

A'manhã canta-se a «Linda de Chamounix» 
para estreia do baixo caricato Turolla e da con- 
tralto Mantilla. 

Theatro Baquet.—Repetiram-se .hontem 
em beneficio as comedias «Sobrinho da America» 
e «Nem tanto ao mar...», nas quaes continua- 
ram a ser applaudidos os principaes artistas que 
tomam parte no seu desempenho. 

À concorrencia era numerosa, 

Theatro das Variedades. — Repetiu- 
se hontem n'este theatro o drama sacro «Santa 
Cecilia», que continúa no agrado do publico. A 
concorrencia era regular. 


.* 


Mappa demonstrativo para a vereação de 1874-1875 mas dez assembleias do concelho do Forto 


ASSEMBLEIAS 
2 ma 
5 ABR RS 
: EAR dá dp é 
a "a E E < a es | à | TOTAL 
“ A = mm = Fo) 4 o) 
E = RS RR 
7 x a = e! 5 z és 5 
E] =- o « =“ = - . . . 
n vw a 3 Py 5) > ú ú ú 


— e. | ———— O ——— |O —— ———— | e 


o ar o 597 | 563 | 375 | 237 | 105 | 384 | 535 352] 277 | 226 3:611 
o emo 592 | 518 | 336 | 230 | 100 | 371 | 495 340] 261 | 205 3:388 
e os bd2 | 547 | 363 | 232 | 103 | 370 | 496 345! 268 | 200 3:466 
ARES É 511 | 532 | 363 | 232 | 105 | 363 | 489 332) 253 | 184 3:364 
E + 592 | 549 | 356 | 295 | 103 | 366 | 518 70) 268 | 203 3:525 
RS 474 | 467 | 401 | 229 | 108 | 345 | 493 836! 256 | 2 3:326 
E c6i jo; die 545 | 551 | 345 | 237 | 104 | 372 | 506 254) 278 | 205 3:497 
SO: SRA 532 | 533 | 342 | 237) 103 | 399 | 510 843) 277 | 211 8:457 
Ms “ar 592 | 545 | 407 | 239 | 106 | 357 | 509 846] 244 | 207 3:492 
a Ma m mo 518 | 516 | 355 | 236 | 103 | 346 | 536 324) 260 | 186 3:350 
26 Mo | Te 242 | 300 | 233 3 | 174 | 239 | 159 10) 177 | 135 1:817 
o o io do 264 | 327 | 244 ti | l74 | 241 | 172 69, 177 | 135 1:880 
ED do 263 | 298 | 227 10 | I71 | 231 | 153 66] 170 | 107 1:756 
. “RS génio 228 | 266 | 210 t4 | 171 | 218 | 145 73) 171 | 138 1:694 
a Ma = fo 258 | 332 | 251 12 | 166 | 226 | 157 87) 174 | 120 1:843 
ÇÃO ca q 236 | 324 | 235 (4 | 172 | 232 | 162 58| 157 | 119 1:769 
DD o ao 203 | 220 | UA 08 | 168 | 205 | 130 88) 157 | 103 1:503 
Ca mo 267 | 3:20 | 240 77 | 176 | 242 | 165 175) 222) 10 1:901 
a Sa do 241 | 29214 219 69 | 172 | 239 | 163 60] 190 | 148 1:793 
o Pão Via To 259 | 352 | 248 75 | 171 | 217. | 166 59] 159 | 129 1:835 
o SRO qe “a 234 | 296 | 242 t4 | 176 | 225 | 147 64) I70 | 121 1:749 


N. B.—O numero das listas entradas nas urnas nas differentes assembleias foi o seguinte: 
Sé 825 listas—Santo Ildefonso 899 — Bomfim 616 — Campanhã 315 — Paranhos 277 — Cedofeita 617 — Victoria 713 —S, Nicolau 428 — 
S. Pedro de Miragaya 455—S. João da Foz 848 —Total das listas 5493. 


Larache — Hiate Santa Rita, com favas e al- 
isto. 
ê Idem —Hiato Treze de Maio, com ditas. 
' Cardif—Escuna Francis, com carvão de pe- 
ra. 
Malsga—Vapor Galicia, com passas, pimenta, 
papel, aniz e barras de chumbo. 


PARTE MARITIMA 


Porto 27 de movembro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 28 


(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra fica uma barca e um cabique 


Do O. 
Vento N. E. (brando) e o mar agitado. 
Preamar—l. às 8 b.e 40 m. dy munhã—2. ás 

9 horas e 3 m. da tarde. 

mma ea Cr can 
Faquetos n sahtr de Lisboa 


CUZCO, ing., em 29 de novembro, para a Ma- 
deire, Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 

EBRO, ing., em 29, para S. Vicente, Rio de 
Janeiro e kio da Prata, 

OBERON, ing., em 30, para Pernambuco. 

— PENGUIN, ing. em 1-de dezembro, para 0 Rio 
de Janeiro e Bio da Prata. Etr 

ARAUCANTA, ing. em2, para a Madeira, 
Pernambuco, Bahiu, Rio de Janeiro, Rio da Prata 
e Pscifico. | 

LAPLACE, ing., em 2, para a Bahia. 

D. ANTONIA, port, em 5, para a Madeira, S. 
Vicente, S. Thiago, Principe, 3. Thomé, Ambriz, 
Loanda, Benguella e Mossamedes. 

OLBERS, ing., cm 5, para a Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos e Kio da Prata. . 

VILLE DE SANTOS, fr., para Pernambuco, 
Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

Ê MARANGERHE, ing, em5,para o Pará é 
enrá, 

MARIA PIA, port., em 5, pira a Madeira. 

COTOPAXI, iog., em 9, pura a Madeira, Per- 
nambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Kio du Prata e 
Pacífico. 

— VIOLET, ing. em 9, para Pernambuco o Ba- 
8 


i 
BOYNE, ing., em 13, para S. Vicente, Per- 
nambuco, Babia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 


Paquetes a chegar a Lisboa 

MENDOZA, fr., de 22 a 25 de novembro, pro- 
cedente.do Rio da Prata, Rio de Janeiro, Babis, 
Pernambuco e Dakar. 


Telegrapnhia eloctrios 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Eisboa 27 de novembro 


ENTRADAS 
PORTOS DO RIO DA PRATA E BRAZIL 24 
44-— Vapor ing, Tiber. 

JABEA E DENIA 11 dias—Vapor ing. Italia. 
HAMBURGO 7 dias—Vapor all. Rio. 

SAHIDAS 
PLYMOUTH—Escuna ing. Margareth. 
CIVITA-VECCHIA — Escuna ing. Recruit. 
BORDEUS E LIVERPOOL — Vapor ing. Potosi. 
SOUTHAMPTON— Vapor ing. Tiber. 
MADEIRA—Patacho Galgo. ' 

VIGO E LONDRES — Vapor ing. Galícia. 
CADIZ—Vapor hesp. Carpio. 


Lisboa 27 de novembro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

À disposição em que se acham os lentes da es- 
chola medico-cirurgica de Lisboa para com u go- 
verão, no conflicto que se declarou em consequen- 
cia da portaria illegal e tumultuaria expedida pe- 
lo gnr, ministro do reino, já vai preoccupando os 
amigos da situação que receiam os resultados da 
pendencia. 

A maioria da opinião é favoravel á eschola, 
porisso que reconhece que da sua parte estão a 
razão e a Justiça, e que basta de nepostimos e fa- 
vores manifestamente contra a lei. 

Com efeito, é tempo de se parar no caminho 
que seguimos, em que, para se favorecerem inte- 


resses particulares, se postergam os mais rudi- i 


mentares principios da moral e do justo. 

O caso da concessão feita pelo governo torna- 
Se mais grave, porquanto o anno passado um es- 
tudante desprotegido pedira para lhe ser concedi- 
da a matricula no 3.º anno d'aquella eschola sem 
0 exame de botanica, e o snr. ministro indeferiu 
esse requerimento. Este anno, porém, o mesmo 
ministro faz o que havia negado 12 mezes antes | 

A manhã irão os lentes da Eschola Medico-Ci- 


| Furgica entregar uma representação ao sor. mi- 


nistro do reino. Com relação à questão a que a 
representação diz respeito consta que o estudante 
beneficiado desiste da concessão que lhe é feita 
pela portaria, visto de nada lhe servir, por elle já 
ter perdido o anno. ? É 

A demissão do snr. Magalhães Coutinho foi 
acceita, e diz-se que será nomeado director da es- 
chola o snr. Thómaz de Carvalho. 

Como tive hontem occasião de dizer, os estu- 

ântes da eschola medico-cirurgica representa- 
ram contra aquella concessão. 
o ; 


A representação é concebida nos seguintes 
termos : 

«Os abaixo assignados, alumnos da eschola 
medico-cirurgica de Lisboa, conscios de que a goli- 
dariedade de todos os membros da classe a que 
teem a honra de pertencer deve ser para todos ga- 
rantia segura de que serão religiosamente respeita- 
dos os direitos que a cada um d'elles assistem, não 
podem deixar de protestar centra a arbitrariedade 
com que veem invocar a lei para fazer valer direi- 
tos, que em nome tambem da lei haviam já sido con- 
testados. 

Não desejam os abaixo assiguados que um vi- 
cio palpavel de organiseção, que uma impreviden- 
cia da nossa deficiente e contraria legislação venha 
interromper a carreira scientifica de um alumno, con- 
discipulo seu, victima da tutella protectors, que 
a lei generosamente nos concede; mus que nós goa- 
tosamente dippensariamos. Pelo contrario declaram 
bem alto que apenas os.move o desejo de verem 
sempro seguido e respeitado o principio, que, se- 
gundo o capirito das modernas sociedades, é o esteio 
mais firme da verdadeira liberdade e a unica hoje 
legitima de verdadeira justiça—a igualdade perau- 


Ite s lei. 


Não, porque os abaixo assignedos queiram ver 
submettidos ao dominio tyrannico da lei o direito 
incontestavel de chegar pelo trabalho e pela intelli- 
gencia onde actuslmente apenas póde chegar quem 


preceitos ás vezes caprichosamente architectadas na 
mente do legislador; mas porque nio desejam ver 
sujeitos os negocios da instrucção ás contingencias 
e ás vicissitudes da politica. 

Oa abaixo assiguados louvariam postosamente 
o ministro, que em homenagem & liberdade abando- 
nasge corajosamente a marcha rotineira a que por 
fatalidade estamos eternamente condemnados e pro- 
curasse por uma medida geral attenuar quanto 
possivel og efeitos perniciosos da má organisação 
do ensino publico em Portugal. 

Condemnam, porém, a arbitrariedade com que 
se pretende obrigar uma corporação respeitavel 4 
sanccionar com a submissão e com a humildade a 
annuencia e a protocção de um ministro no dominio 
do privilegio. 

Apostolos desinterezeados de todas as grandes 
ideias de liberdade e de progresso, são unanimes cm 
condemnar tudo quanto possa fazer nascer a recor- 
dação dos tempos em que, sem respeito pela liber- 
dade e pelos direitos individuses, valia aínda mais 
do que » lei a vontade omnipotente do Senhor. 


(Seguem-se as assignaturas.) 


Partiu hoje a familia real para Villa Viçosa. 

SS. MM. não foram pelo caminho de ferro de 
sueste. Preferiram ir a Elvas e ter o incommodo 
da viagem d'ali a Villa Viçosa. Este facto é sign- 
ficativo e até deu lugar a espalhar-se boatosi 
que não repito por não saber até que ponto sejam 
fundados. 

O qe é certo é que el-rei preferiu uma linha 
particular á linha do Estado e algum motivo hou- 
ve para isso. Aquelle que lembra logo é não jul- 
gar S. M. ou as pessoas que o aconselham tão se- 
gura a linha de sueste como a de leste, 

Com SS. MM. o snr. D. Luizlea snr.? D. 
Maria Pia foram o snr. D. Fernando e a snr.* 
condessa de Edla assim como o snr, presidente do 
conselho. Foram convidadas 30 pessoas para a ca- 
cada, entrando n'esse numero todos os membros 
do corpo diplomatico. 

O telegrapho trouxe-nos hoje uma hõa noticia 
de Londres. O preço do desconto no banco d'a- 
quella cidade baixou de 8 p. c. a 6 p.c. e osnos- 
sos fundos ficaram cotados a 44 firme. 

Hoje no conselho de guerra foi interrogado o 
réu barão de Pomarinho, Estevão da Costa Pimen- 
ta de Souza Menezes, natural de Braga, filho de 


José da Costa Pimenta de Souza Menezes, casa- 


do, de 59 annos de idade, major de cavalleria re- 
formado e commandante dos fortes de Buarcos e 
Figueira. 

Sendo-lhe lida a certidão do registo militar e 
declarando o réu que ella era menos exacta pediu 
para historiar perante o conselho a sua carreira 
militar. Eis o que disse em resumo: 


Assentou praça em soldado aos 13 annos, fez n 
campanha de 1334, indo na columna que foi ás ilhas 
do Pico e Fayal, veio desembarcar nas praias do 
Mindello e fez toda a campanha dentro do Porto; 
assistiu 4 convenção de Evora Monte, seguiu depois 
na eolumna que ia persegair as guerrilhas do Re- 
mexido, entrando em varios combutes, e sendo feri- 
o por vezes gravemente. Tambem fez a campanha 
e 1847, Tem sido condecorado por 7 vezes, sempre 
por serviços prestados á causa do throno e da li- 
berdade. Pediu passagem da arma de infanteria pa- 
ra s de cavalleria c foi-lhe concedida a dita passa- 
gem em 1838, sendo por esse facto louvado porque 
ee apresentou equipado e armado á sua custa. 

Nunca esteve preso. A unica revolução em que 
entrou foi a de 19 de maio. O duque de Ssldanha 
mandou-o chamar e disse-lhe: Estou offendido na 
minha digoidade por um dos actuaes ministros, pro- 
ciso desaggravar-me. Quer prestar-me o seu au- 
xilio? 

Ao que elle barão acudiu perguntando ao du- 
que «se a revolução tinha por fit attentar contra a 
familia real; e, sendo-lhe respondido que não, foi 
então que accedeu entrando no referido movimento. 

om o marquez de Angeja nunca conspirou. Fez 
sempre parte do centro regenerador e foi sempre 
afiecto o sor. Fontes Pereira de Mello o qual ihe 
prometteu em tempo indemnisal-o do prejuizo soffri- 
do pela reforma que, sem que a requeresse, lhe ti- 
nha dado o snr. marquez de Sá, cortando-lhe com- 
pletamente a sua carreira militar, 

" Despeitado por esta reforma entrou na politi= 


seguir automaticamento a gomma de restricções q | 


Dorm 


o A 


ca, combatendo alguns governos, mas sempre den- 
tro dos limites da ordem e das faculdades consti- 
tucionses. - 

Proseguindo, tractou de demonstrar serem in- 
fundadas as accusações que lhe são feitas no pro- 
cesso. 

O «Diario» publica hoje o seguinte decreto, 
que interessa ao commercio e á navegação: 


Tornando se necessario estabelecer qual o nu- 
mero de ofliciaes de pilotsgem que deve embarcar 
nos navios de commercio, segundo as viagens a que 
08 mesmos navios se destinarem, regulando d'eate 
modo, e unicamente para este fim, as disposições 
contidas no acto de navegação de 8 ds julho de 
1863, e no codigo commercial; hei por bem decre- 
tar o seguinte: 

Artigo 1.º A navegação costeira ou de cabota- 
gem é dividida em grande e pequena cabotagem 
para os effeitos do disposto no acto de navegação e 
no codigo commercial, na parte unicamente respe- 
ctiva ao numero de officiaes de pilotagem que deve 
embarcar nos navios de commercio. 

Art. 2.º A grande cabotagem verifica-se para o 
norte de Portugal até Bayona, e para o sul e léste 
até Barcelona, ilhas Baleares e Costa de Africa, 
desde Mogador até Argel. A pequenas cabotagem 
tem por limite ao norte o cabo de Finisterra, e ao 
sul e léste Gibraltar e portos fronteiros da Costa de 
Africa, desde cabo Spartel até Tetuna, compre- 
bendendo a pesca no mar de Larache. 

S unico. Toda a navegação feita fórn dos limi- 
tes designados n'este artigo é considerada de longo 
curso. 

Artt. 3.º As viagens de longo curso não podem 
ger emprehendidas sem que os navios matriculem e 
levem a seu bordo dous officiaes de pilotagem pelo 
menos; para se effectuarem as viagens de grande 
eshotsgem é apenas necessaria a matricula de um 
official de pilotagem, e as de pequena cabotagem 
podem sor unicamente dirigidas pelos mestres das 
embarcações, 

O ministro e secretario de estado dos negocios 
estrangeiros, e interino dos da marinha e do ultra- 
mar, essim o tenha entendido e faça executur. Paço 
em 5 de novembro de 1873. — REL. —João de Aun- 
drade Corvo. 


Pela direcgão geral de instrucção publica fi- 
zeram-se estes despachos: 


Antonio de Lucena de Mattos Coutinho, pro- 
fessor vitalício da cadeira de ensino primario da 
freguezia de Bretiande, concelho de Lamego — 
transferido pelo requerer para a de Almacave no 
mesmo concelho. 

Francisco Cabral de Brito Freire, professor 
temporario da cadeira de ensino primario de Meru- 
ge, concelho do Oliveira do Hospital—promovido á 
propriedade da mesma cadeira. 

Josó Cabral Tavares de Carvalho—provido por 
tres annos na cadeira de ensino primario de Santa 
Combs, concelho de Ceia. 

José Joaquim Berbosa, professor temporario 
da cadeira de ensino primario do Talhô de Gon- 
dalães, concelho de Paredes—mudado até terminar 
o seu provimento (28 de maio de 1876) para a da 
Arda de 8. Vicente de Ivivo, concelho de Pe- 
nabei. 

Manoel dos Santos Moreira, professor tempo- 
rario da cadeira de ensino primario da freguezia de 
Castellejo, concelho do Fundão—promovido & pro- 
priedade da mesma cadeira. 

Já estão nomeados aspirantes da alfandega de 
Lisboa os snrs. Joaquim Augusto Lobo de Avila e 
Francisco Augusto da Silveira Almeida, que obti- 
veram melhor classificação no concurso a que se 
procedeu para provimento d'aquelles logares. 
: Chegou do Brazil o snr. Chardron, d'essa ci- 

ade. 

São esperados da mesma precedencia os acto- 
res Valle e Silva Pereira. O primeiro vem escri- 
pturar actores para o seu theatro. 

O snr. Julio Celestino da Silva pediu a sua 
exoneração de secretario do Iyceu nacional de Bra- 
ga, a qual lhe foi concedida. 

Foi aulhorisada a camara municipal da Louri- 
nhã a expropriar uma varzea no sitio da Foz da 
Areia Branca. 

Foi approvado o orçamento supplementar de 
1873-1874, da camara municipal de Castello 
Branco. 

Tendo o snr, Antonio de Andrade Pizarro pe- 
dido a sua demissão de administrador substituto 

Na extracção da loteria dá Santa Casa da Mi- 
sericordia que se verificou hoje foram premiados: 
com 5:00080:0 o n.º 662, com 1:0003000 o n.º 
891, com 4003000 o n.º 2265 e com 1008000 
réis coda um dos n.º 2106, 103, 648, 3179, 
1937, 1410, 2908, 1217, 2980 e 2356. 

Cotaram-se E as inscripções grandesa 45,00 
e as pequenas a 45,60, 

Fundos hespanhoes: Titulos de 10:000 escudos 
14,906, ao cambio de 940. 

A alfandega rendeu hoje 0:4885762 róis. 
Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
389:31428135. M. 


o e E DIR NO ae Tre mr o 


Passageiros. —O vapor inglez «Potosi», 
entrado ante-hontem no Tejo, trouxe os seguintes 
passageiros: 


De Montevideu: —Cinco hbespanhoes. 


Do Rio de Janeiro: — Antonio Gomes, José de 
Oliveira, Antonio Rodrigues da Silva, Agostinho 
das Noves, João da Silva Mateiro Novo, João Fer- 
nandes Figueiredo, Placido Valente, Augusto da 
Silva, Antonio José do Marco, Manoel Soares, Ben- 
to José de Cerqueira, José de Oliveira, José Gon- 
gulves de Almada, Antonio Tavares, João da Cu- 
nha Gomes, Josquim de Oliveira Costa, Antonio 
Jozé Gomes, Antonio dos Santos Genro, Domingos 
Jos6 Fernzndes, José Gonçalves Xavier, Manoel 
Monteiro, Antonio Mendes de Freitas, Placido de 
Faria, Miguel Teixeira, João Innocencio, Manoel 
Alexandre, Jogé Nogueira Junior, Antonio Pinto, 
Manoel Affonso Fagundes, Francisco Martins 
Sampaio, Joaquim Mendes Guimarães e sua esposa, 
José Martins Sampaio, José Martins da Silva, Cy- 
rillo Luiz da Costa e sua esposa, Francisco Anto- 
nio Alves, Victorino Alves Loureiro, José Ferreira 
Loureiro, Antonio de Oliveira Sobral, Manoel Joa- 
quim da Silva, José da Costa Ferreira, Jvão Fer- 
nondes Mathias, Manoel Ferreira de Carvalho, Joa- 
quim Alipio Pinto, Mancel Ferreira, José Antonio 
de Caldas, Florencio José Pereira, Manoel de Al- 
meica Mello, Manoel Coelho do Espirito Santo, 
Francisco Gomes Estruja, Manoel Ferreira Coelho, 
Francisco Ribeiro, Manoel Dias Santiago, Manoel 
Frevcisco Amorim, José Julio da Fonseca e sua 
esposa, Antunio Bernardo, Fortunato Dias e sua 
esposa, Mnuosl Luiz Ferreira, Luiz Joaquim Fer- 
reira, Francisco Josó Moreira, Camillo Claudino de 


- do concelho da Guarda, foi-lhe concedida, 


“Moraes, José Antonio Augusto da Silva, Antonio 


Josquim ds Cuca, Domingos da Silva Filippe, 
Manoel Fonda, Antonio Ferreira, João Joré de Fa- 
ria Salgado, Egydio Pereira, Joaquim Jorze, José 
Pinto Pereira, Jozé Luiz de Almeida, Francisco An- 
tonio Martins, Joeé Rodrigues Alves, Seraphim 
José dos Anjos, Joaquim Teixeira, José Alveg, An- 
tonio Morcira, Manoel Marques Craveiro, José Go- 
mes Narciso, Domingos Pereira Lima, Antonio de 
Souza, José Antonio da Costa, Domingos Antonio 
Cardoso, Domingos Duarte e Francisco da Cunha. 


Tambem o vapor inglez «Tiber» que entrou 
hontem no Tejo, trouxe os seguintes dc Rio de 
Janeiro: 


Manoel Correia Loureiro, José Luiz, Custodio 
Martins, Manoel Martins Porto, José da Canha, 
Francisco Duarte, José da Silva Lopes, Albino 
Coelho das Neves, Manoel Joaquim de Souza, Ben: 
to Travassos, Francisco Romão Pereira, João Anto- 
pio Castanheira, Antonio da Costa, Antonio Ferrei- 
ra de Mattos, Antonio da Costa Faia, José Luiz da 
Silva, José Bento da Costa, José Custodio da Cu. 
nha, Manoel Luiz Antonio, José Caetano Machado, 
Ricardo Cezar Pereira de Vasconcellos, Jozé Alves, 
Domingos José Ferreira, Joaquim Rodr'gues de 
Araujo, Joaquim Marques dos Santos, Bernardino 
Furreira do Andrade, Lourenço Joaquim, IMnoel 
Rodrigues, José Ferreira, João Antonio de Mello, 
José Maria Velloso, José Ferreira, Manoel Coelho 
de Oliveira, Antonio I'ernandes, Abel Ribeiro, Leo- 
nor Albina do Nascimento, Domingos José Pereira 
de Meirelles, J. Oscar da Cunha, Dionizo de Souza 
Collado, Antonio Joré de Oliveira Bastos, Anna Ca- 
rolina de Oliveira Bastos e L filho, Antonie Carlos 
Moreira, João Teixeira Coelho, Maria Henriqueta 


" de Mello Lemos e 1 filho, Marcellino de Souza e 2 


bespanhoes. 


| : E, “ES Nego A 
Symopse do «Diario do Governos 
m.º 269 de 6 de novembro 


MINISTERIO DO REINO 


Resultado da voteção do jury momeado para 
apreciar as provas dos concorrentes aos lugares de 
aspirantes das alfandogas maritimas de 1.º classe. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem da armada n.º 21, correspondente a 15 
de novembro. 
Cartas retidas ma administração 
central do correio do Porto 
27 de novembro 
(POR FALTA DE FRANQUIA) 


Autonio Joaquim Fernandes Lima—Villa No- 
va da Cerveira—Amostras com 10 réis em estam- 


pilhas. 
BRAZIL 


Rio dejaneiro % de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto» 


Depois da minha ultima carta, escripta ba cin- 
co dias, nada importante occorreu n'estas regiões. 
Os negocios do Rio da Prata vão na mesma, não se 
sabendo nada relativo go tractado entre a Republi- 
ca Argentina e o Paraguay, germen de discordia, 
segundo muitos, entre aquelle primeiro Estado e o 
Brazil. 

A «Nacion» de Buenos Ayres insere um arti- 
go stigmatisando o procedimento de uma parte da 
impreusa, que constantemente está inventando ater- 
radoras noticias de planoz sinistros attribuidos ao 
Brazil, accusando-o já de auxiliar a revolução de 
Entre-Rios e favorecer a separação d'aquella pro- 
vincia, já de apoiar o Paraguay na supposta recla- 
mação da evacuação do Chaco, já de haver assi- 
gnado com o Chile uma alliarça contra a Republi- 
ca Argentina, já de ir fazer entrer um exercito de 
oceupação no Estado Oriental, por haver este re- 
elamsdo q extradição dos piratas do «Portenha», e 
outros bostos absurdos. Entre outras cousas obser- 
va-se no alludido artigo: 

«Quando se inquire sobre o grau de veracida- 
de que tenham taes noticias, não se citam factos 
que seriam à unica base para uma accusação seve- 
ra, mas recorda-se a antiga politica do Brazil rela.- 
tivamente sos povos do Prata, o que realmente não 
é prova de que o imperio esteja commettendo os 
actos que se lhe impntam.» 

A sespeito da revolução de Entre-Rios nada ha 
importante. Correu ultimamente que Lopez Jordan 
invadira a provincia de Corrientes; nada, porém, 
veio confirmar o boato. Parece que as forças le- 
gaes do coronel Gonzales tomaram Gualeguaychú, 
depois de alguma resistencia por parte dos rebeldes 
que fugiram em numero do 15,0 que prova que 
não eram muitos. 

— Por decreto de 22 do passado foi authorisa- 
da a incorporeção do Banco Commercial e Hypothe- 
cario na capital da provincia do Ceará. 

Por decreto ds mesma data foi concedida ao 
New London and Brazilian Bank, limited, autbori- 
sação para poder estabelecer uma caixa filial e 
agencia na capital da provincia do Pará. 

Por decreto de 24 do referido mez foi proroga- 
do por trinta anuos o praso de duração do Banco 
do Rio Grande, estabelecido ma cidade de Porto- 
Alegre. 

-— A questão religiosa não produziu nenhum 
incidente novo. O processo do bispo de Pernambuco 
continua; espera-se a resposta d'elle ao libello. 

Ultimamente deu-se em Pernambuco uma me- 
dids energica por parte do presidente. Tendo a ir- 
mandade do 85. Sacramento da matriz de Santo 
àntonio representado uo presidente da provincia 
contra o procedimento do rev. vigario Castilha que 
se recusou a praticar na meema matriz 08 actos re- 
ligiosos a que é obrigado, s. exe.* dirigiu ao sor. 
inspector da thesouraria da fazenda o seguinte ofli- 
cio 


« Palacio da presidencia de Pernambuso, em 25 
de outubro de 1873. —1ll.=* snr. — Tendo a irmsnda- 
de do Santissimo Sacramento da matriz de Santo 
Antonio representado contra o vigario, conego Au- 
tonio Marques de Castilha, por haver este deixado 
de frequentar a mesma mutriz e n'ella praticar os 
netos religiosos a que é obrigado, principalmente a 
celebração da missa conventual, determino a v. 8.” 
que vão pague a vigario algum a respeesiva con- 
grua sem que elle apresento attestado de frequen- 
cia, no qual esteja expressamente declarado haver 
cumprido og deveres de seu ministerio na igreja ma- 
triz e n'ella celebrado a missa conventusl. — Deus 
guarde a v. 8.*, snr. iuspector da thesouraria de fu- 
zenda.—Henrique Pereira de Lucena.» 

Uma carta do Recife dizacharem-so alli fecha- 
das todas as matrizes por csusa do bispo, que man- 
dou que os vigarios as «bandonassem. 

—(O3 anniversarios natalicios dos reis do Por- 
tugal, D. Luiz Ie D. Fernando, foram aqui sole- 
mnisados na fórma do costume, com espectaculo nos 
thentros, que estiverem cheios a deitar fóra. Todos 
elles se achavam ricaments decorados, e as respo- 
ctivas frentes embandeiradas e illuminades. O Clab 
Gymnastico Portugues deu um grande buile, no dia 
91, no qual assistiu o ministro portigues é O pes: 
conl da legação. . 

—Reuniu-se a assembleia geral extraordinaria 
da Companhia das Docas de D. Pedro II, estando 
«epresentadas 16:900 acções, para deliberar sobre 
aeceitação das clausutas do decreto n.º 5:438 de 15 
de outubro de 1878, e artigos connexos. 

O snr. Francisco Rodrigues Ferreira apresen- 
tou uma proposta para dissolução e liquidação da 
companhis, & qual, depois de larga discussão, foi 
rejeitada por 38 accionistas com 435 votos, contra 
5 necionistas representando 100 votos. 

Foi em seguida apresentada pelo snr. dr. Do- 
mingos de Andrade Figueira uma proposta para 
que a directoria, sobreestando ns acceitação das 
clausulas do novo decreto, solicite do governo im- 
perial a eliminação do final da elausula 10.º, sobre 
o embarque do café, de accordo com o recurso, pen- 
dente do tribunal do thesouro nacional, devendo 
dar a directoria conta d'esto mandato na primeira 
sessão ordinaria em janeiro proximo futuro, conti- 
nuando no entretanto as obras da 1.º secção. 

Foi approvada esta proposta. 

Foi adiada pars essa sessão ordinaria uma pro- 
posta para reforma dos estatutos. 

— Tambem se reuniu « assembleia geral do 
Monte-pio geral dos servidores do Estado, sob a 
presidencia do snr. conselheiro de estado visconde 
do Rio Branco. 

Depois de empossada a directoria que deve 
funccionar no biennio de 1873 a 1875, e lido o re- 
latorio dos trabalhos da ultima administração, pro- 
cedeu-se á eleição dos tres membros que devem 
compor a commissão encarregada de examinar as 
contas do biennio de 1871 a 1873. 

Foram eleitos para a dita commissão os gnrg, 
chefe de divisão Josquim Manoel de Oliveira Fi- 
gueiredo,commendador José Maria Pereira e Fran- 
cisco Augusto de Lima e Silva. 

O «Jornal do Commercio», dando noticia do 
estado do Monts-pio, faz estas justas reflexões: 

«Da comparação dos algarismos e das infor- 
mações que fornece o relatorio é licito esperar que 
se obtenha o equilibrio entre a receita o a despeza, 
não obstante o emprego da quarta parte dos juros 
do capital na compra de apolices. 

Tal resultado é muito para desejar-se, visto co- 
mo esta util instituição tem por fim amparar da mi- 
seria as familias dos funccionarios publicos quando 
lhes falta o seu chefe.» 

— A estrada de ferro de D. Pedro II rendeu du- 
rante o mez de setembro 575:8195400, isto é menos 
162:0618210 que no meamo periodo de 1872, cuja 
renda subiu a 737:8705790. 

—"Temos aqui noticia de que o vapor «Hoo- 
per», que serviu para a immersão do cabo de Wes- 
tern and Brazilian Telegraph Company de Pernam- 
buco no Pará, chegou a Londres no dia 4 de outu- 
bro. Ia receber a outra secção do cabo, e esperava 
partir para Pernambuco em principios de novem- 
bro para immergir o cabo de Pernambuco á Bahia 
o da Bahia para o Rio de Janeiro. * 

Podemos, portanto, esperar que até o fim do 
auno estará toda a costa do Brazil ligada entre ei 
pelo fio electrico, : E 

— Já lhe dei noticia do incendio a bordo ds 
galera «Chanell Light». Depois d'isso em outra ga- 
ora «Moon Light», fundeada tambem na ilha de 
Mocanguê e carregada com carvão, descobriu-se um 
principio de incendio. a 

Foram immediatamente enviados soccorros dos 
arsenaes de guerra e de marinha, mas julgou-se me- 
lhor submegir-se a galera até o lugar da carga,pa- 
ra o que fizeram varios furos no costado. 

—Falleceu Paulo Domingues Braga, filho lJe- 

- gitimo de José Domingues Carêtas e Anna Maria 
| da Conceição, já fallecidos, natural de Portugal, 
' golteiro e sem herdeiros necessarios; instituiu seu 
herdeiro universal Francisco José Rabello. 


Nomeou seus testamenteiros em primeiro lugar, 


| MADRID 27--A «Gazetão publica um decre-:UOMpanhia Carril Americano do 


Joaquim Monteiro Ferreira, c em segundo Jerony- 
mo Alves Martins de Castro. 

— As noticias que continuam a chegar do Rio 
Grande a respeito dos estragos da enchento são 
tristissimas. 

O « Bate», folha de S. Leopoldo, diz que a agua 
subiu este anno mais um palmo do que em 1833. Na 
cidade 103 casas estiveram cheias de agua, da pon- 
to £ó ficaram 11 polegadas fóra de agua. 

A mesma folha diz que do resto do municipio 
pão havia por em quanto maior cópia de noticias, 
porque a agua intercepta todas as communicações. 

No passo do Mundo Novo perdeu um subdito 
portuguez, de nome Carniceiro, toda a sua proprie- 
dade, no valor de 30:0008000 réis, porque a sua ca- 
sa de negocio, uma das melhor sortidas da colonia, 
estevo chein de agua até ao telhado. 

Os prejuizos causados por desmoronamentos 
de casas e de montanhas assim como por outros ac- 
cidentes são enormes. 

— Já lhe disse em tempo o que occorreu no 
Rio da Prata a respeito do vapor argentino «Por- 
tenho», tomado e tripulado por emissarios jorda- 
nistas. 

Sabemos agors que no vapor brazileiro «Ar- 
roio de Pelotas», procedente de Jaguará, chegaram 
no dia 28, à capital da provincia de S. Pedro do 
Sul, sete individuos dos pertencentes á tripulação 
do vapor argentino «Portenho», escoltados por pra- 
ças brazileiras, o logo que desembarceram, o com- 
mandante da guarnição mandou-os recolher ao quar- 
tel das trincheiras. 

O brigadeiro commandante da guarnição e 
fronteira do Rio Grande havia expedido anterior- 
mente um telegramma ao delegado de policia de 
Pelotas, requisitando a prisão de todos os tripu- 
lantes. A ordem foi cumprida, sendo estes envia- 
dos no vapor «S. Gonçalo» em numero de vinte e 
dous, para mais tarde serem transportados para 
Porto-Alegre em um vapor de guerra que alli os 
aguerdava. 

Na capital do Amazonas, a 5 do passado, o 
rev. padre, durante a estação da missa conventual, 
lêra o breve do Paps dirigido ao bispo de Pernam- 
buco. À imprensa occupava-se d'este sesumpto. 

«O coroncl commandante das armas, diz uma 
carta, ao saber do procedimento d'aquelle padre, 
ordenára que a força publica não fosse mais & ma- 
triz ouvir missa, para evitar que as más doutrinas 
produzam algam efloito. R 

—No Maranhã, o engenheiro civil Ernesto Di- 
niz Street requerera á presidencia privilegio por 90 
anuos para a construcção de uma estrada de ferro, 
que, partindo da villa da Barra do Corda, vá termi- 
nar na cidade da Carolina, á margem direita do 
Tocantins. 

—Na Babia tomou posse do governo o novo 
presidente, deputado Cruz Machado. 

— a — GEP O LITE AS sea 

Portuguezes fallceidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro desde 1a 6 do corrente mez 
os seguintes: 

Francisco da Silva Aguiar, 24 annos, solteiro; 
Antonio Luiz Telles Payares, 26 s., 8.; Paulo Ro- 
drigues Braga, 32 a., 8.; José Maria Fernandes Bar- 
roso, 33 a.,8.; Manoel Lucas da Silva, 63 a., casa- 
do; João dos Santos Penos, 29 a.. c.; José Alves, 
21 a., 8.; Antonio José de Brito, 35 a., 8; Augusto 
José Borges, 25 a., s.; Manoel Joaquim Braz, 36 a., 
s.; Antonio Pereira, 39 a., 8.; Narcigo Ferreira dos 
Santos, 41 2., 8.; José Antonio Ribeiro, 53 8, c; 
Joaquim Antonio da Silva, 60 a., s,; Manoel Fran- 
cisco da Silva Lemos, 70 a., e; Antonio Francisco 
Leite, 19 a., 8.; José Antonio Mertinho, 11 a.; Ma- 
noel Alves Castanheira, 26 a., 8. 

Las RT TOO Ts re ci 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 8 de novembro 


O mercado de cambio continuou a mostrar-se 
muito firme e com tendencia pura alta. Effectua- 
ram-se transacções mais que regulares sobre Lon- 
dres a 26 e 26 1/, d. papel bancario, 26 14, 26 3/16 
e 26 1/, d. particular e regulares sobre frança a 
365 réis por franco. 

As apolices geraes de 6 p. c. não apresentaram 
alteração slguma. O mercado conservou-se extre- 
mamente firme e activo a 1:0588 e 1:0703, preços 
a que foram negociados varios lotes. 

Pouco se fez no mcrsado de acções aos seguin- 
tos preços: Companhia Commercio de Café a 585 
por scção'a dinheiro; Companhia da Estrada de 
Ferro Sorocsbana a 905; Companhia de Transpor- 
tes Maritimos Diligeuts ao par, tambem a dinheiro, 

As vendas de café cffectuadas hoje foram mais 
que regulares é as de assucar pequenas para con: 
sumo. 
(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro.) 

Ea ras TT TITE LA a a 


Movimento marilimo 


Bio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 2 de novembro, o 
patacho Maria José, procedente da Ilha do Sal e a 
barca Diana, de Paysandú. 

Sabiram do mesmo parto, em 2 de novembro, o 
paquete ing. Lusitania, para Lisboa, ete. e o putá- 
cho Destino, para Lisboa—em 7, o briguo Impro- 
viso, para Santa Catbarina—em 8, os brigues Ame- 
lia, para a Bahia, e Lopes & Silva, para Aracajú, 


Bio Grande do Sul 

Em 1 de novembro : 

Ficam carregando para o imperio : Barea So- 
cial, lugre Mentor 2.º, palhabotes Diligente e Sym- 
pathia. 

Ficam fretados e carregando para & Europa : 

Barca Delicia (está em Porto Alegre), patacho 
Gomes de Castro. 

Surtos : . 

Barca Ourense, brigue Boa Sorte (segue para 
Cabo Verde.) 

Surtos em Porto Alegre : 

Barca Delicia, lugre Rio Grande e o palhabo- 
te Porto Alegre. 


E a da Ea Sr A ST BRILAA, 
ão Commoroio de Porte 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


LONDRES 26 ÁS 5 H. 15 M. DA TARDE | 


Noticias da Havana annunciam que continuam 
os preparativos defensivos. A população da Hava- 
na oppõe-se às concessões aos Estados-Unidos. 


BOLSA DE LONDRES 26 —Consolidados ingle- 
zes 93 3/,;. Hespanhoes externos 17 4/,. Porta- 
guez internos 43 7/,. 


MADRID 27 AS 11 H. 15 M. DA MANHÃ 


O bombardeamento de Cartagena começou ás 
6 horas e 3 quartos da manhã, e continuava ás 3 
horas da tarde com resultados favoraveis. A fra- 
gata «Numancia» sahiu ao mar ás 2 horas da 
tarde. 

A «Correspondencia» julga que, se Sickles sa- 
hir de Madrid, será em virtude de licença, mas 
não por causa de aggravamento da questão «Vir- 
ginius»., 


O «Tempo» julga que a viagem de Sickles es- 


tá indefinidamente adiada. : 

PARIZ 20 —Fournier, ministro de França em 
Roma, pediu a demissão. Corre o boato de que 
Goulard será o seu successor. 

Biron voltou para Berlim e Le Flô para S. Pe- 
tersburgo. 

VIENNA 26—A camara dos deputados ado- 
ptou o imposto de 80 milhões para remediar a cri- 
se. Ha numerosos processos de imprensa por of- 
fensas para com o imperador. ; 

ROMA 24—A camara dos deputados adoptou 
unanimemente a proposta do deputado Mancini 
para a arbitragem internacional. Visconti Yenos- 
ta, presidente do conselho, declarou que o gover- 
no está animado de sentimentos amigaveis para 
com a Hespanha, e que na questão do reconheci- 
mento d'esta republica manterá a attitude das ou- 
tras potencias. + | 


BOLSA DE MADRID 26 — Consolidado in- 
terno 15,10. Externo 17,60. Bilhetes hypotheca- 
rios (faltam). Bonds do thesouro 53,00. Cambio 


LISBOA 27 A'S 11H. 4 M. DAN. 


' to augmentando com quatro o numero dos con- 
| selheiros de Estado, 

O bombardeamento de Cartagena, que dimi- 
nuiu um pouco a noute passada, tornou a adqui- 
rir heje grande vigor. (O fogo dos sitiados cessou 
completamente ás duas horas da tarde. A fraga- 
ta insurgente «Numancia» tornou a entrar preci- 
pitadamente no porto, em consequencia da attitu- 
de da esquadra do almirante Chicarro. 

A «Discussão» espera que logo depois da sub- 
missão de Cartagena todos os governos europeus 
Arda Pi oficialmente a republica hespa- 
nhola. 

Continua estacionaria a questão «Virginius». 
Augmentam as esperanças de um arranjo. 


BOLSA DE PARIZ 26—3 p. c.fr. 58,75. 
& 4h p. c. 83,75; 6 p. c. 93,00. Hespanhol ex- 
terno 17 %/,. Interno 14 7. 


Journal des dames et des demoi- 
selles 


ISTRIBUI-SE hontem o 1.º numero da assi- 

guatura de 1873—74, correspondente ao mez 
de novembro e continúr-se a tomar assignaturas 
para este jornal de modas, podendo desde já os 
sors. assignantes receber o 1.º mumero, o qual é 
acompanhado de duas lindissimas aguarellas, ro- 
presentando os «Prascres do campo». Na livraria 
Universal de Magalhães & Moniz. Largo dos Loy- 
os, 12 a 14. 


«The illustrated London Aimanack»—360 réis. 
A' venda na mesma livraria. (5656) 


Bibliotheca para homens 
ADOLPHE BELOT 


A MULHER DE FOGO, 1 VOLUME — 500 


5 VENDA na Livraria Progresso, rua do Al. 
A. mada 119 a 123. (5714) 


Pinheiro Chagas 


S GUERRILHEIROS DA MORTE, romances 
historico, 3.º edição, 1 volume — 500, 


A' venda na Livraria Progresso, rua 


do Almada, 119 a 123 — Porto. (5713) 


DO pica 
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ESPECTACULOS 


Sexta-feira 28 de novembro 


THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense. — A empreza d'este 
theatro, congratulando-se com a reeleição da exc.m* 
camare, resolve levar á scena a zarzuela «Os meg- 
gyares», sendo o liquido do seu producto entregue 
a algumas redacções d'esta cidade para distribui. 
rem pelas familias mais necessitadas. Nos inter. 
vallos uma banda de musica collocada na galeria 
nova executará differentes trechos. — Oa bilhetes 
acham-se desde já à venda no theatro. 


Sabbado 29 de novembro 


B.T. DES. JOÃO. —Companhia lyrica.— 
Empreza de E. Vianna. —7.* récita de assignatura 
do 1.º mez.—Estreia da contralto Concha Mantilla, 
e do baixo caricato Turollz.—A opera em 3 actos 
«Linda de Chamonix». —A's 7 e 3 quartos. 


Domingo 30 de novembro . 

BR. 'T. DE 8. JOÃO. —Companhia lyrica,— 
Empreza de E. Vianns. —Récita extraordinaria. — 
A opera em 3 actos «Linda de Chamonix». — A's 
Te 3 quartos. 

Roga-se 208 exc.=*" gnrs. essignantes que qui- 
zerem ficar com os seus camarotes e lugares de 
plateia, de prevenir o camaroteiro até sabbado 20 
meio dia. 

7. BAQUET.—Empreza de A. M. de Sruza- 
—(Companhis drumetica portuense.—A comedia em 


5 actos «A velhice de Ridhelicu»r. — A comedia em 
3 actos «O gobrinho da America A' 7 e mein. 
Segunda-feira, 1 de dezembro 

T. BAQUET.—Emprera de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. — Anniversario 
de restauração de Portugal. —O drama em 5 actos, 


original portuguez do exc=* gnr. J. da 8. Mendes 
Leal, «Egas Moniz». —A's 7 o 3 quartos. 


OS snrs, essignantes de fóra do 

Porto, que tiverem de reformar 
as suas assignaturas para o anno 
de 4874, pedimos que se dignem 
fazel-o antes do dia 31 de dezembro. 
D'este modo evitarão soffrer in- 
terrupção na remessa do jornal, 
simplificando-nos o serviço do ex- 


pediente, que n'esta epocha do an- 


no costuma ser extraordinario. 


ANOEL Jasquim Alves da Silva, na qualida- 

de de testâmenteiro de seu finado amigo João 
Baptista] de Sauza, morador que foi na rua de 
Santa Catharinã, declara que tendo o mesmo em 
seu testamento ardensdo que o remanescente da 
herança fosse distribuido pelos estabelecimentos 
de caridade, á vontade d'elle testamenteiro, fez pro- 
ceder a inventario por fallecimento do mesmo pelo 
juizo da 2.* yarã e cartorio do escrivão Villela, e 
ahi se fez a distribuição do remsnescente da heran- 


ça da fórma seguinte: 


Asvlo de Mendicidade (para obras)... 2:0005000 
bo, idem (para Fundo): : e te ã . «e 2:0005000 

Idem das Raparigas Abandonudas (pa- 
ra Obras). .ivereceeesececeesaees « 1:0005000 
Collegio dos Orphãos (para fundo).... 1:0005000 
Recolhimento des Orphãos (idem)... .. | 8005000 
Asylo de Villar (idem).....c.ceesees 8008000 
Idem da Infancia Ri no - 5005000 

Recolhimento do Barão de Nova Cin- 
tra (idem). .iseeeereeneeso cocos. 4008000 
Creche de S, Vicanta de Paulo (idem). 3845765 
Hospital dos entrevados (dem)....... 3005000 
Idem das entrevadas (idem).......... 8008100 
Idem dos lazavros (dem) SNS PERO 8005000 
reles md (idem) E censees lia; e 3003000 

ecolhimento das velhas invalidas 
(idem)....csseeereeso eecorcerseos 3008000 
Idem das meninas desamparadas (idem) 3005000 
Idem dos meniãos desamparados (idem) 4475085 
Réir. cos ccsco 11:1313850 


Por isso avisa os referidos estabelecimentos nas 
pessoas de seus representantes para irem examinar, 
querendo, o méstmo inventario, o comparecerem pe- 
rante o annunciante na rua das Flores n.º 48, 2.º 
andar, afim de receberem o importe de seus legados, 
dando assim pleno cumprimento ás disposiçõas d'a- 
quelle bemfeito”. 
Porto, 27 de novembro de 1873. 
Manoel Joaquim Alves da Silva. 
(5725) 


PERDEU-SE 


M cão da Terra Nova, preto: quem o achar 
[1] queira entregal-o na rua de Traz da Sé n.º 1, 


que receberá alviçaras. (5684) 
EST Parlour & Kitchen Coal, at fixed 
prices, including carting & delivering 


into the celtar. 
A. J. Shore & O. 


23, rua dos Inglezes. (5022) 


sobre Londres 51,20. Sobre Pariz 5,22. | | Garrafas pretas 


BOLSA DE ANVERS 25-—Portuguez 42 1). 
BOLSA DE AMSTERDAM 25 — Portuguez 


42 Sig. 


HEGADAM ultimamente ds New-Castle, ven- 
dem-ge à preços commodos no largo de 8. Do- 
* 


mingos n.º 63, 1.º andar, (4998) 


bes ea o: 


Porto à Foz e Mathosinhos 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


EEE o dia 1 do proximo mez de dezembro, 
até novo aviso, o serviço dos carros america- 
nos da rua dos Inglezes para a Foz e vice-versa 
será de 20 em 20 minutos, eahindo o primeiro carro 
da rua dos Inglozes és 6-40 da manhã e o ultimo 
és 7 da tarde. Da Foz para a rus dos Inglezes o 
primeiro esrro sabirá és 7-10 da manhã eo ultimo 
às 7-10 da tarde. Os carros estacionam em frente 
do chafariz, no Passeio Alegre, 

O serviço da linha da Restauração será de hora 
em bora, desde ss 7 da manhã até às 6 da tarde. 
Da Foz para o Campo dos Martyres da Patria o 
primeiro carro gabirá às 7-30 da manhã e o ultimo 
ás 5-30 da tarde. 

O preço da passsgem do Campo das Martyres 
da Patria para a Foz e vice-versa será de 100 réis; 
da alameda de Mussarellos para o Campo dos Mar. 
tyres da Patria e vice versa de 40 réis, havendo 
lugar no carro, e da barreira de Massarellos para 
a rua dos Inglezes e vice-versa de 40 réis, havendo 
lugar no carro. 

Os carros para Mathosinhos eabirão da rua 
dos Inglezcs ás 7,8,9e 11 horas da manhã e ás 
1, 2,3 e 6 da tarde, e de Mathosinhos para a rus 
dos Inglezes ás 8, 9, 10 e 12 da manhã c ás 2, 3, 4 
e 6 da tarde. 

Nas terças-feiras e sabbados de cada semana 
haverá um carro para mercadorias, o qual sabirá 
da rua dos Inglezes às 7 horas da manhã para a 
Foz e Mathosinhos c às 8 tambem da manhã de 
Mathosinhos para a Foz e rua dos Inglezes. De 
tarde sabirá da rua dos Inglezes 48 3 horas e de 
Mathosinhos ás 4 horas. 

N'este carro são admittidos passageiros que 
conduzam volumes, podendo levar cada um gratis 
o peso de 15 kil. D'este peso para: cima psgarão 
por cada Kil, réis. 

O preço de cada passagem, no carro das mer- 
cadoriss será da rua dos Inglezes para a Foz e vi- 
co versa de 60 réis: da Foz para Mathosinhos e 
vice-versa de 60 réis e de Mathosinhos para a rua 
dos Inglezes e vice-versa de 120 réis. 

Previnem-se os gnrs. passageiros de que o re- 
logio regulador pars o horario dos carros america- 
nos é o da Associação Commercial. 

Estação do Ouro, 27 de novembro de 1873. 

Os directores, 
Antonio Tavares Bastos. 
Francisco Antonio da Costa Braga. 


Francisco Alves Peixoto da Gama. 
(5727) 


) 
, 


Agradeciment 


7 Rosa Angelica Moreira de Sá, D. Joaquina 
m Maxima Moreira de Sá, D. Emilia Angelica 
Moreira de Sá, Prancisco Joaquim Moreira de Sá, 
João Mangel Moreira de Sá, summamente penhora- 
dos, véem por este meio, em quanto o não fazem pes- 
sonlmente, agradecer a todos os ill,mo* q exe.me gnra, 
que se dignaram visitar seu muito pregado irmão, 
Venancio V. de Sá Brandão, durante sua penosa 
enfermidade, e que, Gepoisy assistiram ao funeral do 
mesmo; e em especial aos exe.=º" gyrg, Antonio Au- 
gusto Cabral de Souza Pires, meritissimo juiz d'esta 
comarca, e Nuno Caetano do Mattos Ferrio, dignis- 
simo delegado do P. R. na mesma, e dr. Alvaro No- 
vaes, dedicadissimo e incansavel assistente; bem co- 
mo ao ill.=º gnr. Ayres de Souza, que, amigo dedica- 
do do finado, se encarregou do seu enterro. E bem 
assim aos rev.=* gnrg, que assistiram ao funeral gra- 
tuitamente. 
A todos protestam sua eterna gratidão. 
( 


“ 


5717) 


-s Ae ado ay 


nn José Ribeiro e Manoel Alberto Ri- 
beiro Meirelles, não lhes sendo possivel agra- 
decer pessosimente a todus as pessoas que se di- 
gnaratm assistir n0g responsos de sepultura que por 
sima de seu presado irmão e tio e snr. Luiz Hen- 
rique Ribeiro quo tiveram lugar na igreja do Cal- 
vario, o fazem por oeste meio em testemunho do 
mais profundo reconhecimento, 

Penafiel, 26 de novembro de 1873. (5720) 

ERC LAR hrs e AN RE PO A nada RE 


Agradecimento 
6º abaixo assignados procuraram agradecer 

* pessonlmento a todas ag pessoas do sua amisa- 
do que se dignaram assistir aos responvos de sepul- 
tura que por ulms ds seu presado filho, irmão e 
cunhado, o sor. Licinio Marinho Alves, tiveram lu- 
gar na noute de 16 do corrente na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, e bem escim a todas as 
pestoes que por essa tristissima occasião os visita- 
ram, mes como é possivel que para com elgumas 


” |d'ellas deixassem de cumprir esse sacratissimo de- 


ver, véem por esto meio agradecer-lhos e pedir- 
lhes desculpa de tão involuntaria fulta e a todos 
protestar « sua indelevel gratidão. 

Porto, 27 de novembro de 1873. 


Maria Ramos Marinho. 
Alfredo Marinho Alves. 
Carlos Augusto Paes. 

(5 


do correntt, e pedem desculpa de não poderem fa- 
zer pessonlmento a todas esta manifestação. 
Porto, 26 de novembro de 1873, (0726) 


Pe 


Agradecimento 


Ra Maria da Silva, Manoel Custodio Neves, 
Francisco Josquim Neves, Constancia Rosa 
de Jesus e Antonio Lopes Rodrigues, magoados da 
mais profunda dôr pelo passamento de seu muito 
presado esposo, pai e sogro, Custodio Joaquim Ne- 
ves, fullecido na villa da Povoa de Varzim, cor- 
dialmente agradecem a todas as excellentissimas 
pessoas de sua amisade que por tão infausto motivo 
se dignaram assistir aos sufícagios que pela alma 
do mesmo finado se mandaram fazer na igreja 
matriz d'aquella villa, no dia 25 do corrente mez, 
e coro pautaram o cadaver até à sua ultima mo- 
ra A. 

Assim como agradecem áquelles snrg. eccle- 
siasticos que gratuitamente se quizeram prestar 
áquelle acto religioso; pedindo desculpa de não o 
fazerem pessoalmente, como desejavam, protestando 
& todos ao mesmo tempo os seus respeitos e profun- 
do reconhecimento. 

Povoa de Varzim, 27 de novembro de 1873. 


GRAND HOTEL 
LOUVRE 


d —— RUA DO ROSARIO — 5 
PORTO 


quere magnifico estabelecimento, montado com 
todo o luxo o sumptuosidade e com commodi- 
dades para a «elite» das pessoas da mais elevada 
cathegoria, tem quartos ricamente mobilados pelos 
preços diarios de 18000, 18200, 18500, 25000 e 
25500 réis, tornando-se muito recommendavel em 
especial a magnificencia e bom gerviço da meza, a 
rivalisar com os mais sífamados hoteis da Europa. 
A's 5 horas da tordo ha jantares á meza re- 
donda, pelo preço de 800 réis com meia garrafa de 
excellento vinho, bem como se incumbe de jantares 
para fóra ou outra qualquer encommenda culina- 
ria, para o que tem optimos cosinheiros. (5700) 


VENDA 


A um kilometro dictante do centro da cidade do 
Porto vende-se uma propriedade de recreio, 
constando de cara pira numerosa familia, lojas, 
jardim, pomar e muita abundencia de aguas tanto 
no interior da casa como para rega. 

Trata-se va rua de Cima de Villa n.º 25. 
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Companhia Geral de Credito Predial 


 Porfuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


O possuidores de obrigações que pretenderm 
receber os juros n'esta cidade gervir-se-hão 
apresentar n'esta delegação desde a presente data 
até o 1.º de dezembro proximo, e das 10 horas da 
manhã ás 2 da tarde, as respectivas declarações e 
relações, que deverão ser acompanhadas dos cou- 
pons, assignados no verso, sendo as obrigações ao 
portador. 

Porto, 5 de novembro de 1878. 

Pela Nova Companhia Utilidade Publica, ge- 
rente da delegação da Companhia Geral de Credi- 
ta Predial Portuguez no Porto, 


O director secretario, 


João de Souza Cirne. 
(5369) 


Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 


4) presidente da assembleia geral da Companhia 
Geral de Credito Predial Portuguez convida, 
na conformidade do artigo 94.º dos estatutos, os 
sora. accionistas comprehendidos no artigo 91, a 
reunirem-se em sessão extraordinaris, mo dia 29 
de novembro proximo futuro, ás 7 horas da tarde, 
no escriptorio da companhis, largo de Santo Anto- 
nio da Sé n.º 23, para a leitura e discussão do pro- 
jecto du reforma dos mesmos estatutos, em conti- 
nuação da sessão de 21 de junho ultimo, 
Lisboa, 20 de outubro de 1873. 


O presidente, 


Conde de Castro. 
(5170) 


Sociedade Geral Agricola e Finan- 


ceira de Portugal 
CAPITAL PRIMITIVO 10.800:000$000 REIS 
Sociedade anonyma—responsabilidade limitada 


Agencia no Porto, rua das Flores, 197 


Eh agencia abriu o seu escriptorio no dia 20 
do corrente. Acceita dinheiro em conta corren- 
te abonando juros; desconta letras da terra e de 
cambio; dá cartas de credito sobre todas as praças 
da Europa; compra e vende papeis de credito e oc- 
cupa-se nas demais operações bancarias. (5612) 


THETIS 


Companhia Portugueza de Navegação 
a Vapor 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


AQ convidados os snrs. accionistas a entrar com 
a primeira prestação de 15 por cento da impor- 
tancia da sua subscripção até ao dia 10 do proximo 
mez do dezembro, na caixa filial do Banco Com- 
mercial de Braga. 
Porto, 27 de novembro de 1873. 


O gerente, 


H. Guichard. 
(5732) 


Companhia Carril Americano do 


Porto à Foz e Malhosinhos 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


EM conformidade do artigo 3.º dos estatutos, são 
convidados os gnrs. accionistas q fazer a quar- 
ta entrada de 20 p. c. nos dias 1,2 e 3 do mer de 
dezembro proximo, desde as 11 horas da manhã á 
1 da tarde, ne rua de Santo Antonio n.º 184, 
Porto, 25 de novembro de 1873. 
Os directores, 
Antonio Tavares Basto. 
Francisco Antonio da Costa Braga. 


Francisco Alves Peixoto da Gama. 
(5685) 


banco Commercial de Braga 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 
DIRECÇÃO d'este banco convida os enrs. 
ida nccionistus a entrarem no cofre do mesmo 
banco com a 3.* prestação de 20 p, c. das tuas ac- 
ções, desdo o dia 22 a 30 do mez de dezembro pro- 
ximo. , 
No Porto, na caixa filial d'este mesmo banco. 
Braga, 17 de novembro de 1873. 


Os directores, 


Luiz Antonio da Costa Braga. 
Manoel José da Costa Guimarães. 
(5604) 


English Bank of Rio de Janeiro, 
“Limited 


Â meza dos directores faz saber pelo presente 
annuncio que n'esta data foi declarado um di- 


gs | videndo interino de 4 p. o. (oito ehillinga por acção) 


livre de imposto sobre as & 500:000-0-0, capital 
realisado do banco, sendo o mesmo dividendo paga- 
vel em 9 de dezembro proximo futuro. 

Os livros de transferencias serão fechados en- 
tro oa dias 25 do corrente e 8 do dezembro inclu- 
givé, 

Por ordem, 
Henry R. Gregory, 
Secretario. 

13 St. Helens Place, Londres 5 de novembro 

de 1873. (5692) 


PROTECTORA 
Companhia de substituição do 


recrutamento militar 


Re companhia effectua as suas operações em to- 
dos og dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde, no escriptorio da sgencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem og 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro Dias. 
(66) 


KUMMEL CRYSTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. (2802) 


CHOU-SE algum dinheiro em notas: quem o 
a tiver perdido póde recebel-o na praça da Ri- 
beira n.º 10, dando os signaes certos e pagando a 
despeza dos annuncios. (5681) 


Aula de commercio e francez 
RUA DE SANTO ILDEFONSO, 294 
(5687) 


Us professor inglez empregado em um dos me- 
lhores collegios do Porto, sabendo bem francez; 
e allemão, deseja dar algumas lições no seu idioma 
nas horas livres. Addresse-se Livraria Moré, pra- 
ça de D. Pedro. (5729) 


RAPAZ 


o dede de um na drogaria da rus do Al- 
mada n.º 201. — (5510) 


Carvão inglez a bordo 


O navio «Tentativa Feliz», que se acha ento- 
rado defronte da alfandega velha, ha á venda. 
carvão graúdo inglez de 1.º qualidade, muito pro- 
prio para fogões de sala e tambem para machinas, 
e toda a pessoa que pretender d'este carregamento: 
queira dirigir-se 4 rua da Fonte Taurina n.º* 98 e: 
S0, a Jogé Insua, | (5563) 


ia, peter AD 
o ARVÃO para uso de fogões de salas, 
cosinhas e fabricas a: vapor. 
A. J. SHORE & C., 
23, rua dos Inglezes. 


(6023) 


CIMENTO ROMANO aco" 2 ceposito 
da pozzolana dos Açores, de Ciras do Muro, 106, 


para o largo de S. Sebastião n.º 37, onde se conti- 
núa a vender em barricas e a retalho por preços 
5038 


(6632) ! baratos. 


“+ 


Direcção das obras publi: 
cas do Porto 


Estrada districtaln.º 28 do Porto a 
Oliveira do Azemeis 


po presente so faz publico que se pretende 
| contractar o fornecimento do pedra britada 
precisa para a conservação d'esta estrada, a saber: 


1.* tarefa kilometro 4e 5 400 metros cubicos 
A n 


» Ge 9 400 » 
+ A » 11012 300 » , 
41 « »  13,146015 30 » » 


As condições a que ficarão obrigados os arre- 
matantes de cada uma d'estas tarefas acham-ge pa- 
tentes na secretaria da direcção das obras publicas. 

Quem quizer arrematar algum d'estes forneci- 
mentos.deve apresentar & sus proporta em carta 
fechada na administração do concelho de Villa No- 
va de Gaya até às 12 horas da manhã do dia 6 de 
dezembro do corrente anno, em que terá lugar a li. 
citação. 

Dirceção das obras publicas do Porto, 27 de 
novembro de 1873. 

Tito de Noronha, 
Chefe de secção. 
(5728) 


Consulado de Ialiano Porto 


(GIÃO convidados todos os credores do fallceido 
Giuseppe Domenico Lombardi a apresentar 
n'este consulado os seus titulos de credito para ge- 
rem epprovados e liquidados, dentro do praso de 
15 dias; » contar da duta do presento anmnuncio. 
Porto, 28 de novembro de 1873. (5721) 


Consulado de Espaãa 


OR'el presente se citan à los herederos y acreedo- | 
| res de! fallecido espaiiol Miguel Rodriguez, na.- 4 
tural que «ra de Torneros, provincia de Ponteve- 
dra, demic liado en esta ciudad com establecimien- 
to Restaur int Café Union, campo. Martires de la 
Pátria n.º 36, para quo en el término de treinta dise 
de la fechs presenten sus respectivas reclamaciones 
en esta cuncilleria consular. 

Oporto, 22 de noviembre de 1873. 


El consal, 
* Mariano Illan. 


(5648) 
PENAFIEL 
Emprestimo municipal 


CAMARA municipal da cidade e concelho de 

Penafiel manda annunciar quo na secretaria 
da mesma se acha aberta a subscripção para o em- 
prestimo de 8:0003000 de réis, applicados á cons- 
trucção do quartel militar, emprestimo authorisa- 
do por accordão do conselho de districto de .10 de 
julho d'este anno. São portanto convidados todos 
os capitalistas e pessoas a quem convenha subs- 
crever a fazel-o até ao dia 6 de dezembro proxi- 


mo, 
Penafiel, 26 de novembro de 1873. 
Por ordom da camara, 


Agostinho da R. Beça, 
Secretario. (5715) 


“RAVE FEAIN 


PRAÇA DK D. PEDRO 26 


A' receberam todo o seu elegante gortimento 

de chapéus, costumes, confecções, enfeites mo- 
dernos de aço e pretos, e tudo quanto pertence a 
modas, convidando as exc.»2 gnr.» portuenses & vi- 
gitarem o seu estabelecimento, onde encontrarão 
objectos de gôsto, e dos preços os mais vantajosos 
possiveis. (5718) 


Editos de 30 dias 


ELO Tribunal do Commercio d'esta cidade e 
cartorio do escrivão Lessa correm editos de 30 
dias a contar de 20 do corrente a requerimento de 
Antonio Jozó Rodrigues Junior & C.”, a chamar Ma- 
noel Francisco de Araujo Lima, morador que foi 
n'esta cidade e actualmente ausente em parte in- 
certa, para que na 1.º audiencia do referido tribu- 
nal (as quaes aº fazem às segundas e quintas-feiras 
de cada semana, não sendo dia canto ou ferisdo, por- 
ue sendo se fazem no dia seguinte) venha ou man: 
e sen bastante procurador fallar a todos og termos 
— — Ga neção de letra por elle seceite em 4 de outubro 
* de 1872, de 1534680 réis, vencida e não paga, até 
final, sob pena de rovelia. Y 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(5728) 


DD" É ES Ega So cas 
La + ud 
- Editos de 90 dias 

ELO Tribunal do Commercio d'esta cidade do 

Porto e cartorio do escrivão Antonio Sonrco 
Mascarenhas, a requerimento do author José da 
Bilva Castro, negociante de Villa Nova de Gaya, 
correm editos de 90 dias, n contar da data d'este, 
a fim de ser citado o réu Joaquim Fernandes Coe- 
lho, negociante que foi em 8. João da Fox do Dou- 
ro, é actunlmente nucento no imperio do Brasil, 
em parte incerta, para fallar a todos os termos da 
Acção de libelo por conta que contra elle réu, su- 
sente, o sua mulhor Maria Rita do Souza Machado, 
de 8. Jolo da Foz do Douro, intentou o dito author 
José dn Silva Castro, pela quantia do 483610 réie, 
respectivos juros c custus, sob pona de revelia, de- 
vendo o réu para tal fim comparecer, ou seu pro- 
curador, na primeira audiencia do expediento pe- 
las 10 horas da manhã, depois de findos os ditos 
90 dias, correndo assim a causa seus termos com o 
curador que lhe for nomeado. 

Porto, 17 de novembro de 1873, 


Como procurador do author, 


José de Albuquerque. 
(5636) 


PAPEIS DE CREDITO 
OUROE PRATA 


OMPRAM-SE na rua da China n.º 4. Tambem 


se descontam letras, caucionando-se o seu pa- 
gamento. (D716) 


-- Venda de terrenos 


Nº estrada da Foz a Leça, proximo á projectada 
rua da Boavista, em fronte do castello do 
Queijo, vendem-se novo terrenos de 84 palmos de 
frente por 150 ou 300 de fundo, conforme vonvier 
ao comprador; são livres e nllodines. Quem os pre- 
tender dirija-so a Pedro Veterano, no castello do 
Queijo, que elle dará os esclarecimentos. 

Mais dous terrenos sitos em Carrciros. Para es- 
clnrecimentos dirijam-se a Pedro de Barros, rua da 
Senhora da Luz n.º 160, Foz. (5724) 


Professor inglez 


M que tem algumas horas disponiveis ensina a 
sua lingua. Quem precisar dirija-se á livraria 
Moré. | | (4984) 


O DR. CERLOS ENTE 


ST IRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, rece 
he consultas desde as 10 horas da manhã. ati 
ás 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17, (67) 


, | 
As pessoas quebradas 
OM o uso de alguna dias do milagroso emplastro 
C authephelico se curam radicalmente ag roturas, 
ainda que sejam muito untigas. 
Este emplastro tem sido applicado em 20:315 
pessoas e ainda não falhou, Vende-se unicamente na 


Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 87999, Porto,e em Lis- 
boano deposito geral, rua Nova do 
Almada n.º 5%. (4212) 


LISBO A, Hotel Alexandre, qua foi Pe- 
7 dro Alexandrino, caes do So- 
dré, 4: propriedade de José Luiz Camarate, antigo 
cuixeiro do mesmo hotel, 
+ “Todos os paquetes que seguem para o Brazil 
ficam fundeados em frente d'este hotel; os passa- 
eiros que embarcarem nos vapores da Companhia 
o Pacifico podem servir-se por dentro do estabele- 
cimento para o escriptorio da mesma companhia, 
Torna-se recommendavel pela sun collocação, 
pois está proximo de todas as agencias o especial- 
mente do local do embarque. Na estação do cami- 
nho de ferro ha sempre empregados para conduzi- 
rem os passageiros e gues bagagens para esto hotel, 
| E ; (2074) 
+. 
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DTHECA PARA HOM 
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DE FOGO 


ERA mais de um ano appareceu este livro em França o no espaço de alguns mezes já contava numerosas edições. A MULHER DE FOGO é dos livros que so lêem de uma assentada de principio 8 
fim sem se tomar o fologo. Foram estas qualidades do livro que nos moveram a edital-o, attendendo porém nas circumstancias especiaes de nosso pais, pareceu-nos que não o deviamos publicar sem al- 
guma reserva. Por isso intitulamos BIBLIOTHECA PARA HOMENS a que se estreia com A MULHER DE FOGO, Para homens tem este livro lição proveitosa e ensino da experiencia e só para elles 
foi escripto. A MULHER DE FOGO não contém obscenidades que offendam o ouvido mas diz verdades quo as mães de familia escondem de suas filhas e nós não queremos que o livro saltcie o lar domes- 
tico como que para roubar o fructo de uns poucos de annos de educação. Eis o motivo do nosso escrupulo e do titulo da BIBLIOTHECA PARA HOMENS que precede o do romance. 


Um volume com 28º? pag'nas-500 réis. A” venda nºs principaes livrarias do Porto. 
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PRIVILEGIO DZ AL EM PORTUGAL 


DYNAMITE é um explosivo que se emprega com grande vantagem nas minas, pedreiras, no 
perfuramento dos tunneis, quebramento das rochas gubmarinas, córtes de arvores, etc., etc. 


Este explosivo eó por si é muito inoflensivo. Não faz explosão, mem pelo choque nem pelo conta-| 99 


eto do fogo. A sua explosio é determinada unicamente pelas capsulas especiaes de fulminato de mer- 
curio, so qual o fogo é communicado pela mecha ordinaria-de minas. | 
A dynamito privilegiada de Alfred Nobel, é a unica de confiança 


PREÇO 850 RÉIS O KILO 


Agentes em Portugel— Lima Mayor & Filhos, largo de Santo Antonio da Sé, n.º 3. — Lisboa. 


DEPOSITO NO PORTO 
Batalha Irmãos, rua do Bellomonte, 93. 
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28, Praça 49 
ENDO regressado de França e Inglatorra, onde fez um variado e importante sortimento no que ha 
de mais moderno e mimoso gôsto, participa ás suas exc=» freguezas e fregueres que tem no seu 
acreditado estabelecimento um variadissimo sortimento de fazendas, sendo as seguintes: 
LAS, lis e sedas para vestidos CAPAS para baile, passeio e theatro 


VESTIDOS do casimira, bordados £ 
) CHAPEUS de castor e velludo para senhora 
FAILLES pretos e de côr CINTOS de faille emoire 


VELLUDOS pretos o do côr GUARDA-CHUVAS para homem e senhora 


SAIAS de côr : E 
GOLAS e mangas bordadas a de borracha 


ROUPAS brancas pera senhora CARROS para erean 


CASACOB de panno para senhora e a 
METAS e coturnos de lã e algodão FAQUEIROS de electro de Ch, Christofle. 


Grande sortimento de casimiras e córtes de calças, tendo tambem um aprimorado sortimento de 
fato feito, para o que concorre ter este estabelecimento dous bons mestres alfaiates. (5643) 
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ARMAZEM E SALÃO 
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24, Rua da Cancella Velha, 27 

annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta cidade e provin- 

cias, ba 18 ennos que tem armazem do pianos, sendo o mais antigo n'esta cidade, emprega todo o 
esforço para ter sempre no seu estabelecimonto um grande deposito de pianos dos melhores o mais 
acreditados fabricantes da Europa, tags como Erard, Pleyel, Henri Herz, Philippe KH. 
Herz Neveu, Ancher, Boissolot, Gavean e Bord, não se poupando « tudo quanto seja 
preciso empregar para conservar sempre o seu armazem nas devidas condições de nenhum ontro esta- 
belecimento de pianos no Porto ter melhores habilitações pare satisfazer o comprador. 

Recebe pianos directamente dss fabricas, e tem dos de menor preço a par dos de mais elevado. 

Não so compram nem recebem em troca pianos usadoz, para que o publico tenha segurança e ga- 
rantia no compra, " (4850) 
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d50 34 — Praça de Carlos Alberto — 39 e 36 
pg EM grandee variadissimo sortimento de fazondas de li modernas para vestidos, para todos os 
preços; cortinados de crochet e de cambraia bordados; cobortas do faustão, brancas e de côres; pan- 
nos de linho para lençoes, e completo sortimento de todos os artigos do moda e novidade. Preços 
mais baratos do que em todos os estubclecimentos, (5640) 


PREÇOS MUITO BARATOS 


GORTES de casimira franceres para calça; pannos castores pretos e de ' côres para casacos; pannos 
enstores para casacos de senhora. | 


Montanhaques muito fortes e de boa qualidade para casacos e jaque- 
tões a 35000 réis o metro. Edo) 
Sapatos do borracha de todos os tamanhos. 


53.654 — Praça de Carlos Alberto — 35 6.56 
ALMEIDA & MAIA 


(5641) 
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GARGANTA, VOZ, BOCC 


pa S PASTILHAS DETHAN são recommendadas contra «s molestias da garganta, as rouqui- 
dões, o crupe dos meninoa, as anginas, o escorbuto, as ulcerações e inflamações de bocca. 
Purificam o halito, destroem e irritação provocada pelo fumo, e curam os effeitos perniciosos do 
À | mercurio sobre os dentes. São preciosas aos snrs, prégadores, professores, oradores e cantores, 
pois quo facilitam a emissão da voz. 
Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St. Denis, 90.—Lisboz, pharmacia Barreto, 
|| Loreto, 30—Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principses casas de pharmacin de |f 
!| Portugal. (1858 


at, = Em alia HD 


NACIONÃES E ESTRANGEIRAS 
120, Praça de Curlos Alberto, 122 
- PORTO RAT 


À chegaram sa novas conservas alimenticias das melhores fabricas de Lisbon, Porto, Inglaterra e 
5) rança, constando: fructas em culda, masza do tomats, carnes, peixe, molhos e muitoa outros  'ar- 
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tigos, o quaes re tornam ré mmendaveis pelas boas qualidades e estarem hermeticamente fechadas, 
podendo conservar-se annos gem se deteriorsrem. ma A ar aLQDOB),, 
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| & Irmão, Bainharia n.º 79. 


(5712) 


DINHEIRO BARATO SOBRE PENHORES! 


À 40 réis a corda e de ahi para cima conforme o penhor. Rua do Costa Cabral, 280 
(5506) 


CONTRA OS CALLOS 


ERDADEIXO e unico remedio queos tira em 
pouco tempo, e fas desapparecer a dôr rapi- 
damente.. | 
Yende-se unicamente na 


Drogaria Mours, largo de 8. Do- 
mingos n.º 2DI—Porto. (1119) 


celebre violoncelista Cesar A. ta- 

seia tem a honra de annunciar sos amado- 
res da boa musica, que fixou definitivamento a sus 
residencia n'esta eidude, onde abrirá, a contar do 
dia 2 de janeiro do anno de 1874, um curso de vio- 
loncello, em duas lições por semana, e dará tambem 
lições particulares em sua casa e na dos discipulos. 
Pars mais informações falia-se com O sor. Arroyo, 
rua de Santo Antonio. (5154) 


Doctor in Absentia 


PROFESSOR em artes, lettras e ciencias, 

elero e magistrados; medico, cirurgião, dentis- 
ta e artista que desejem obter o titulo o diploma 
de doutor ou bacharel honorario, podem dirigir-se 
à Medicus, rua do Rei, 46, em Jersey (Inglaterra), 
o qual dará gratuitamente todas informações sobre 
a universidade. ] (5591) 


VERDADEIRO LE ROY| 


de SIGNOMRET, Doctour-Médecin . 
Rus de Seine, 51, à PARIS. 


Para familias 


QUE desejem demorar-se algum tempo n'esta ci- 
dade se offerece bom commodo e tractamen- 
to no bonito local da praça de Carlos Alberto n.º 

o (4687) 


IIXAROPE SEDATIVO 
de cascas de Laranjas amargas do 
BROMURETE DE POTASSIUM 
De 3,.-P. LAROZE, 2, rua des Lions-St-Paul, Parliz, 


Todos os Medicos concordão em que o Bro- 
murete de Potassium puro tem sobre o sistema 
E | nervoso, uma acção, godativa e calmante. 
E | — Reunido ão Xarope Laroze de Laranja amar- 
£a, cuja acção regonera as funcções do esto- | 
mago e dos intestinos, & universalmente appre- 
ciado. Sem receio d'accidente se pode dar as 
Ressohr adultas, quando soffrem de molestias 

o coração, das vias digestivas, ou ne- 
vrosas om géral, assim que para as moles- 
à | tias nervosas da prenhoz. Para as creanças, 

.ágete calmar a agitação, insomnias, tosse 

uranta a dentição. 9 

Unico deposito no Porto, ua pharmacia de 
Ferroira et Irmão, rua da Bainharia, 77-79. || 
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ATTENÇÃO 


CASALINI, com estabelecimento na rua de 
m Santo Antonio n.º* 88 e 90 «defronte do 
enr. Maia e Silva), faz publico sos seus amigos € 
freguezes que recebeu pelo vapor frances «Villo de 
Malaga» grande variedade de chapéus de feltro, 
seda e velludo, assim como flores, fitas, plumas e 
muitos outros artigos pertencentes no sou estabele- 
cimento, tudo no ultimo gósto pariziense. 
No mesmo estabelecimento lavam-se e fazem- 
se chapéus de todas as qualidades; tambem se fa- 
bricam carcagsas de todos os feitios pr 56) 


“| Ferreira 
& 


Irmão 


“HOIS HNILOoa na 


MONVNNOCHO,T NOTES 


Hr HILYDRInd 
TVR ERROVINNURE 


na E sd Pi na DE usodo| rua da 

19. || Papel e dos ltigarros de GIcQUEL, - d 

pharma Pharmaceutico do 1'* classe da Bainha 
cia Escola de Paris, ria 

de Acha seem todas as princi-| n.º 77 

paêés boticas do mundo. 
(3777) 
CIRURGIÃO-DENTIST A Em cada garrafa, val, entre a rolhaco papel azul ! 


que leva o meu sincte, yum rotulo impresso em ama- 
rello com O SELLO IMPÉRIAL DO GOyEnNO FRANCEZ. À 
5 N. B.— Remet- 
r tendo-seumalettra É 
de 500 francos so- 
bre Paris, accilavel 
a 60 dias de vista, 
ao maximo,goza-se 
do abatimento e do É 
maior desconto, * 


Deposito no Porto, ns pharmacia da Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia n.ºº 77 e 79. (1150) 


— ARMAZENS 


LUGA -SE dous em Villa Nova, sendo um de 


67—lHua de Santo Amntonio—SGSY7 
(ABAIXO DO THEATRO BAQUKT) (81) 


aqua senhora estrangeira, catholica, offerece-se 
a dar lições em francez, allemão, musica, de- 
senho e tudo o que pertence a uma educução esme- 
rada. Dirigir-so a Villar, 60. (5186) 


"Balsamo de Raspail | 


URA pum tamente o rheumatismo e toda E 
ualidado 


o dôreg. Vende-se na * . e 
rogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos m.º 97, (84 


n 

nº7, onde se mostra, e outro mais pequeno na 
rus de 8. Lourenço n.º 5, cuja chave se acha na ca- 
ga defronte n.º 2. Para tractar na rua de Santa Ca- 
thsrina n.º 104, com Domingos José Soares da Sil- 
va. (5340) 


Medicamentos do dr. Radway 


Prompto allívio, resolutivo reno- 
vador, pilulas reguladoras 


Sequeira, à esquina da Ponte No- 
bi) va—-Casa Vermelha-—retcbeu da Ame- 
rica directamente grande quantidade, e vende a 
preços muito modicos. g | (9546) 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 
João Archer, agente commercial 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE e compra seções dos differentes bancos 
e companhise, e se encarrega de transacções 
Commorciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra do terra. (58) 


APROVEITEM 


Na rua do Almada n.º 594 


HA sempre homens promptos para substituições 
de recrutas nos corpos do exercito, a preços /a- 
voraveis, tanto aqui como em qualquer outro dis- 
tricto do reino, menos nas ilhas, os quaes se «cham 
munidos com todos os documentos que a lei koje 
exige e não se pede quantia alguma adiantada. 


(5633) 

o ARAUNCIOS MARÍTIMOS 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAP 
HAMBURGO E À AMERICA DO SUL 


Carreira quinzenal de paquetes allemães para o Brazil e Rio da Prata 
SAHIDAS DE LISBOA EM 13 E 27 DE CADA MEZ 
Para a Bahia, Mio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
O paquete allemão — ARGENTINA == sahirá no dia 13 de dezembro. 


PASSAGEM NA 3.º CLASSE PARA O RIO DE JANEIRO 


350000 RÉIS | 7 
NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO 


aii Nos vapores d'esta companhia encontram oa sors. passageiros og me- 
gra lhores cominodos e excellante tractamento. 

q Para carga e passageiros tracta-se em Lisboa com Ernesto George, rua 
IN , do Ferregial de Cima n.º 4, e no Porto com 


NAO MAIS CAS 


ADE BLANGHE 


DO DOUTOR WILLIAM NORTH 
Para restituir progressivamente aos cabolles 


A SUA COR PRIMITIVA 


R| Ellaenbstituscom vantsgem 28 pommadasparao toncador, 


(LIGI) 


SUA COR PRIMITIVA 
Bom exito infallivel desde o louro até ae 
Suporioridade incontestavol; emprego inofensivo. 
PERFUMARIA ORIENTAL, 3, rua Bergêro, PARIS 
Deposito em Porto, ALBANO ABILIO ANDRADE, 


Agua dentrificia Anafherina 


Do dr. I. G. Popp, medico-dentista 
da côrte imperial e real da Aus- 
tria em Vienna-invenção privi- 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria. 


URA n'um instante e radicalmente as dôres de 
dentes por fortes que sejam: limpa perfeita- 
mente a dentadura, mesmo quando já atacada de | - 
tartaro. Restitue aos dentes a sua côr natural, bran- 
queia o esmalte, previne a corrupção das gengivas, 
e acalma as dôres provenientes dos dentes estraga- 
dos ou cariados, purifica o halito, cura as dôres 
rheumaticas da bocca, consolida os dentes nas gen- 
givas e impede que estas se desangrem pelo conta- 

cto da escova, 
Vende-se no Porto em casa dos gnrs. Ferreira 

(124) 
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Rua dos Inglezes n.º 61. 


— RR. Vicente, Rio de Janeiro, Montevideu e 


as 


. 


Buenos-Ayres 


(5678) 
O pagneto — EBRO —, da Companhia Hoal Inglesa, sahirá do Lisboa em 29 
de novembro. —Agente G. O. Tait. ma dos Ingleres, 25. di (5505) 


Gothenburgo- Rio de Janeiro 


O lugre succo—FREDRIKA WI A nova barco— MARGARIDA, 
LHELMINA—, espitão Magneia Py- capitão Joaquim Joré ds silva, gahi- 
den, enbirá até o fim do corrente ? rá até fins de dexembro proximo. Para 
mez, Recebo carga. = carga C passageiros tracta-so com 
mardes & Monteiro, na rua de 8. João 

(5679); 


nº 68, 


A PBR + 5 
FELIZ VENTURA 


Este brigue sahirá com brevidade, 


Vai eshir com brevidade o pata- 
we. cho brazileiro — MARIA JOBSE' —. 
W? Para carga o passageiros para em- 
Ea bos os portos, tracta-se com Edunrdo 


Para carga e passageiros tracta-se 


PM» com dosquim Lourenço Alves, rua da 
(5468). 


Reboleira n.º 49, (5205) 


É id + “a. a 


â 250 a 300 pipas na travessa do Rei Reimiro| 
7 


| 
Rio Grande do Sul é Porto Alegre |pade | 


da Costa Correia Leite, 8, Domingos, 62, 1.º andar. | 
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Paquetes para o Brazil | 

am SEDE Os psessgeiros que 

y seia) Quizerem seguir para 

DANA Na “e os portos do Brazil 

a AN ANN Zilda NOS paquetes da car- 

nim midia damo  reira, é pretenderem 

- a pagar alli ss suas pas- 

sagens, podem conseguil-o por intervenção de Josó 

Baptista Vieira da Cruz, rua dos Inglezes n.º 70. 

(8627) 


Paquetes para o Brazil 

: Reccbem-se passa- 

db. (Sed O Eeiros para i 

É! via DOS mesmos, 
com a feculdade de pa- 
gerem as suas passa- 
eia pi ong DOS portos do seu 
lostino. Tracta-so com Soares Irmãos, no largo do 
sorreio n.º 117, defronte ds fonte dos Ferros Ve- 
hos. (1470) 


Red Cross Line of Steamers 
Pará o Ceará 


“+ que 
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Para os portos aci- 
ma egahirá, depois da 
indispensavel demora 
em Lisbos, o vapor 
[E ema RP pi paquete inglez — MA- 
ci si!  MANHENSE —, de 
|-354 toneladas, capitão Holgate, que ge espera de 
Liverpool no dia 5 ou 6 de dezembro. 

Para carga e pasvopens de 1," e 3.2 clasgeg 
iracta-se: no Porto com Yulgencio José Pereira, 
rua de Cedofeita, 298, e em Lisboa com Pereiras & 
La Rocque, rua dos Capellistas n.º 120, 2.º andar. 


(5695) 
- Chargeurs Réunis 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Montevideu, 
Buenos-Ayres e Rosario 
E ” esperado em 


Re Lisboa no dia 5 ou 6 
de dezembro, o vapor 
paquete frances — VIL- 
LE DE SANTOS —, 
de 1:500 toneladas, ca- 


a 
: 
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ê 
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3 
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no escriptorio dos agentes Pereiras & La Rocque, 
rua dos Capellistas, 120, 2.º andar, e no Porto, 
em casa de Fulgencio José Pereira, ruas de Cedo- 
feita, 298. (5696) 


Rio de Janeiro 
BARCA — ALEGRIA 


peu PES Navio classificado em 1.2 classe, 
B$Zraa, forrado e pregado de cobre, sahirá 
CA com toda a brevidade por ter parta 
do seu carregamento prompto; e para 
o resto da carga e peesageiros, para os quaes tem 
excellentes commados com beliches na 1.: e 2.º ca- 
mara para todos, garantindo-se o bom tractamento, 
tracta-se com Francisco Fernandes de Magalhães 
Basto, rua do Almada n.º 75. (4925) 


Rio de Janeiro 


A barca —DESPIQUE—, vai sg- 


ater a . 
SARA bir com brevidade. Recebe carga e 
S RSI Do passageiros a pagar n'eete ou n'aquel- 
eim lo porto, offerecendo para os mesmos 


optimo tratamento e excellentes commodos. Tracta- 
se com Soares Irmãos, largo do Correio n.º 117 (Jo- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos). (5607) 


E cn da ST irao. 
Rio Grande do Sul | 
O PRIMEIRO A SAHIR 

E O brigue — UNIÃO — vai gahir | 

» dentro em poucos dias, Ainda recebe - 
alguma carga e passrgeiros; para og 
tom mesmos ofisrece excellente tractamen- 
to e commodos, até beliches pera os enrs. passagoi- 
ros de prõa. Tracta-se com Joaquim Antonio dos 

Santos Andrade & C., praça de Santa Thereza n.º 
4, 1.º andar. . O (5025) * 


Grande do Sul 


A baroa—LUIZA— vai sahir com “A 
muita brevidade. Recebe carga e 
7 passageiros, para os quaes tem bons 

io commcdos. Tracta-se com Joaquim 
Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 49. (4090) 


AVISO 
Pernambuco 


Grande reducção no preço dos 
fretem 


O brigue—- TRIUMPHO — vai sa- se 

. hir dentro de 8 ou 10 dias, e queren- 

ra» do aproveitar um pequeno buque que 

: cm ainda falta para seu completo abar- 

rotamento, 08 caixas do referido resolveram receber 

esse resto de carga por todo e qualquer preço que 

se combinar com os gnrs. corregadores, Tracta-se 

com Joaquim Antonio dos Bantos Andrade & Ca, 
praça de Santa "Theresa n.º 4, 1.º andar. (5431) 


- Pernambuco 


O veleiro patacho — ARABE — 
DEN vai sahir com muita brevidade por 
VRVR io ter a msior parte do seu carregamen- 
usp to prompto, que consta de uma gran- 
de partida de feijão. Para o resto da carga tracto-se 
com os caixas Ferreira dos Santos & Filho, rua 
de 8. Bento da Victoria n.º 20, (5730) 


Bahia Ee. 


A barca — LUSITANA — sahirá 
ria impreterivelmente com muito poucos 
mada ding de demora, por ter prompto qua- 4 
am pi todo O gem carregamento. Para o 
completo da carga e passageiros tracta-se com João 
José Ribeiro de Magelhães, rua de 8. João n.º 15. 


(5624) 
Pará 


“O brigue — LIGEIRO —, espitão 
José do Q', vai sehir de Lisboa com 


a O. 


fa a maior brevidade. Recebe passagei- 
Siam ros à psgar aqui ou no Pará, sos 
quaes garante o melhor tractamento e bons cqm- 4 


modos, aos mesmos se paga o caminho de ferro para <A 
Lisboa. Tracta-se com Antonio José Martins & 

C.*, rua das Flores n.º 61,ou com José Josquim 

das Neves & Filhos, em Lisboa. ' (51192) 


Pará 


A veleira e conhecida barca — 
ia UNIÃO — vai szhir com brevidado. 
sy Recebe carga e condus pesageiros, 
sm tendo para estes excellentes acommo- 
dações em todas as classes, Tractugo com José 
Nogueira Pinto ou José Domingues de Oliveira, 
largo de 8. João Novo n.º 2. (5160) 


Montevideu e Buenos-Ayres, Losan- 
do no Rio de Janeiro 


Sahirá até vo fim do mez a muito 
veleira barca—AMELIA & HENRI. 
QUE —por ter a msior parte de seu 
carregamento prompto; e para o resto 
da carga para os dous primeiros portos, e psssa- 
geiros psra o Rio de Janeiro, tracta-se com o caixa 
José Julio da Costa, ou com Azevedos & Rice, rua 
dos Fogueteiros n,º 80 : (0513) 


Tiha da Tiadeira 


— Bahirá com a meior brevidade a 
Ceia escuna—JUDIA—. 

Para carga e pessageiros tracta-go 
com Placido, Irmãos, rumo da 
(5808) 
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Responsave! FB. 8. Carqueja 
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